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Os snrs. assignantes gosam 25 p. c. de benefício, 
bem como as publicações litterarias 


facto causou admiração a quem d'elle tevel A policia do embarque e desembarque na 


= e > . : - . < 4 õ AA . . 
publicos, na companhia dos snrs. de Paiva,|dor, que salvou da morte o imperador da!sumpto pediu explicações ao snr. ministro 


que fazem com que sejam reconhecidas suas Russia. Isso não é verdade. O snr. Raim-|do reino. 


conhecimento, porque aquelle genero costu-| Ribeira era feita pela regedoria de S. Nico- | 


rido deve-se reconhecer muita finura parla- ã R | . : Bragança. 
— mentar. Este inquerito sobre os milhões tem/dº manhã, ás 11 horas, para a Inglaterra, PARTE OFFICIAL —Acha-se ha dias n'esta cidade: o snr. 
- q < Prá PR ER, k d ta tad nl V “ ú - 
tocado em todas as questões da politica in-|ONde vai visitar sua magestade a ranma 1 e general Jeronymo Maldonado de Eça, que 


PARIZ 24 DE JULHO 


(Do correspondente particular do «Commercio | seu 


— doPorto») 


Toda a attenção de quem se occupa com 


potaee volve-se para os debates do co 


quasi finda. Na maneira como ella tem cor: 


terna e externa. Em geral aos discursos não 


po 
egislativo. À discussão dos orçamentos está 


magestades, porque o ministro portuguez e|beaux recebeu sómente uma condecoração. 
Os nossos ofliciaes servem os imperadores de 
tempo se demorarão aqui |STaçã. 
suas magestades. A'manhã jantam no paço 
"| municipal, onde reside o snr. Haussmann, 
prefeito do Sena, e haverá concerto depois 


filho são muito conhecidos em Pariz. 
Não sei que 


do jantar. | 


À imperatriz Eugenia partiu no domingo 


ctoria, na ilha de Wight. E” acompanhada, 


BENEDICT HENRY REVOIL. 


(Publicaremos ámanhã o resto d'esta corres-| reira Sarmento, tenente de cavalleria 7. À 


pondencia,) 


Symnopse da parte oficial do Diario 


—No dia 20 do corrente falleceu no con- | mava entrar sempre aqui por contrabando. 
20 


vento de Santa Clara, onde se achava re- 
colhida, a exe. gnr.* D. Joanna Luiza 


Ferreira Sarmento, tia do snr. João Fer-|9 digno chefe fiscal d'este circulo, o snr. 


Alexandre de Moraes Ramos. 


finada era de idade já mui avançada, e per- 
tencia a uma das mais distinctas familias de 


sim, não tio mau como a principio se receiou; 
em outros, porém, e especialmente nos de 
Mirandella, Moncorvo e Mogadouro, a serem 


vem inspeccionar o regimento de cavalleria ei 
ERES o verdadeiras as noticias, que de lá se teem 


Affiança-me pessoa competente que isto ; 
é devido ao bom serviço, que está fazendo |O prazer, portanto, foi completo. 


lau, coadjuvada por alguns agentes. 


Caridade. —Recebemos em 23 de cor- 
rente do caritativo anonymo J. C. G. réis 


— Vai já bastante adiantada a colheita |405000 paraos distribuirmos por pessoas 
do trigo e do centeio, cujo rendimento n'este | doentes necessitadas, 
concelho é menos de regular, mas, ainda as- 


Repartimos aquella quantia pelos 40 in- 
|dividuos abaixo mencionados e em nome 
[d'elles agradecemos ao generoso bemfeitor 

a sua esmola : 
Ricardo Dias Cesar Rei, pthisico, a ares 


Não houve desordem nem desastre algum. 
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gps abraço Ras do vo at 2 Tnel (grammatica e lingua portugueza) e da 10.º (lingua Os-batataes não estlombus: Al teem | Anua Thereza, doente, Banhos, 82 . . 13000 
discuti tos do Estado. D do| que a imperatriz, que passou ngiaterra - a E e u guns Fe 
scutir os orçamentos do Estado. Depois do ; E grega) do lyceu nacional de Santarem. —Foi despachado alferes, para o bata-|. ie RR tonio de Macedo, cego, Foz, Passeio 
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se obtivesse uma diminuição de mil francos. ram o «tereire», barco excepciona! | de Braga Antonio Candido de Barros por não en-| regimento de infanteria 13. O despacho d'es- q ) perigo Pp Avtontoda Fonálts stlíáico Paises 18" MELSO0O — 
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E a rávi oito de sua magestade. Procurou-se logo Na-|enial de S, Sebadião d S 3 gamente os trabalhos e despezas do cultiva-| reiro,49 . . . cc... 18000 
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reprimidos. scus s orçamentos bem |* , Taba ME Sto oia dades) dt AD icito- i k aids ? | Francisco Antoni | - 
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reis, e não haver no fim da sessão necessi- montanhas da Alta Baviera, onde pode me-| MINISTERIO DA FAZENDA os trabalhos da compostura das ruas da ci- Em consequencia do calor que tem feito | José Ferreira, entrevado, ilha do Ferro, 16, 
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emprestado, “que 


Da. 


* 


Dr TAM 
das pe- 


recem ver com maus olhos esta tentativa, que 
talvez fosse acertado não authorisar. 


Sua magestade portugueza chegou a Pa- 
riz no sabbado passado, ás 4 horas e meia 
da tarde, vindo de Bruxellas. O imperador 
foi à estação em um só carro, sem nenhuma 
escolta. Quando foi dado o signal dechegar 
o comboyo, rufaram os tambores e as musi- 
cas tocaram o hymno nacional portuguez. 
Logo que o comboyo parou, os soberanos 
portuguezes receberam as felicitações do im- 
perador, depois atravessaram o salão de re- 
cepção e metteram-se no carro. O sequito 
de suas magestades tomou lugar em certo 


portante, e para breve: é a do rei do Hano- 
ver acompanhado pelo principe hereditario. 
e por todo o seu cortejo. Tambem se annun- 
cia que o monarcha desthronado tem a in- 
tenção de restabelecer residencia em Fran- 
ça. Já os agoireiros politicos vêem neste fa- 
cto um symptoma de friesa entre a Prussia 
e nós, porque esse designio não poderia le- 
var-se ao cabo sem adhesão do governo fran- 
cez. O que é claro é que não pode ser o at- 
tractivo da exposição universal o que faz vir 
aqui o rei Jorge, porque o malaventurado 
soberano tem a infelicidade de ser cego. 


Para pôr o fecho ao que diz respeito a 
soberanos em viagem, parece que o sultão 
foi vivamente impressionado pela bellesa das 
inglesas, principalmente na representação 
theatral de grande gala e na recepção da 
duqueza de Sutherland. Exprimiu muitas ve- 
zes profunda admiração por typos de formo- 


Si ES TETE DRESS E = DA RES Og 
Ae ação PD de AR 
- Vejamos porem agora se, ao cabo de tão 


largas ferias, me é dado entreter por alguns 
minutos a curiosidade dos leitores do seu ca- 
da vez mais acreditado jornal. 

E em primeiro logar corrigirei duas ine- 
xactidões que commetti na ultima carta, 
uma das quaes foi devida a descuido da mi- 
nha parte, outra á confiança que depositei 
em informadores que, não sei se de proposi- 
to, se por haverem sido tambem enganados, 
me não disseram a verdade. À primeira con- 
sistiu simplesmente em fazer, com uma pen- 
nada, mudar de sexo as creanças recolhidas 
no Ásylo Duque de Bragança, que perten- 
cem ao feminino e não ao masculino como 
eu escrevi; e a segnnda, em dar como re- 
crudescente a epidemia de febres, que por 
algum tempo aflligiu os habitantes de La- 
goaça, e que por felicidade já se achava 


acçommodações absolutamente indispensa- 
veis; o Frontispício tindecente, e os corredo- 
res,que dão passagem para a parte já conclui 
da, tão miseraveis, que parecem mais pro- 
prios para conduzir a enxovias do que a 
salas, onde se ministra a instrucção à moci- 
dade. . | 

Dizem os jornaes que o snr. ministro vi- 
sitou varias povoações da provincia do Mi- 
nho, para se informar das suas mais instan- 
tes necessidades: se s. exc.” quizesse ter a 
condescendencia de vir tambem dar um pas- 
seio até 4 extremidade septentrional de Traz- 
os-Montes, veria quantas necessidades por 
aqui ba, a cuja satisfação poderia applicar 


mui eficazmente a sua actividade, e encon-| qoiras do Asylo, que para alli foram, como |tem 


to acompanhar e que alli se tornavam du- 
plamente saborosas. Com o andar do tempo 


o gosto variou e hoje ha uma diminuta por-|. 
cão de gente' dada habitualmente a estes| 


prazeres fluviaes. | 
Comtudo houve no domingo muito quem 
evocando as antigas tradições fosse até Oli- 
veira ou até algum dos sitios marginaes em 
que n'este: dia costuma tambem haver ar- 
raial. Estes são o do Areinho e Pedra Sal- 
ada e ainda os do Esteiro de Campanhã e 
quinta da China. 
Nas Fontainhas, onde tocou a banda “de 
infanteria 5, era tal a concorrencia que só a 
custo se podia andar, não chegando as ca- 


José Antonio Gonçalves, octogenario, Pom-. 
PRI GAR a 
Manoel de Paiva Oliveira, paralítico, Mer-- | 
cadorcas:04) oe cad! pio a ateao PR ) 
Triplice anniversario. —Tres an- 
niversarios se commemoram ámanhã: o do 
juramento da Carta, os annos de S. M. a 
imperatriz viuva e os de S. À. o infante D. 
Aftonso. Ê 

Por este motivo é o dia de ámanhã de 


grande gala devendo ter logar as demons- 


2» 


trações de regosijo do estylo. As repartições 


publicas conservar-se-hão fechadas. 
Paquete para o Brazil. — Entrou 
ante-hontem de tardeno Tejo o paquete fran- 
cez «Guienne», vindo de Bordeus, e que hon- 
pela manhã devia seguir para os portos 


traria obras, que são verdadeiras maravi-!, banda, transferidas do jardim de S. Laza-|do Brazil. 


lhas do genio do homem, superiores às que 
Amadeu de Bast nos conta em dous volu- 
mes. | 


ro, para um terço das pessoas que concor- 
reram a ver d'aquella paragem os romeiros 


A bordo do paquete vieram SS. AA. II. 
a princeza Leopoldina, filha de S. M. o im- 


15000 
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numero de carros que tinham sido manda- 
dos para a estação. O cortejo precedido e |sura excepcional, Os diarios de Londres dão 
seguido por destacamentos de lanceiros e|promenores de contos de fadas sobre os ves- 
do corpo dos cem-guardas, foi pelas ruas|tidos, os diamantes, e principalmente sobre 
Lafayette, da Paz e de Rivoli para as Tu-jo luxo das flores que enchiam as casas on- 
lherias, onde estavam preparados aposen-jde o sultão entrou, e o theatro de Drury 

“tos para os regios hospedes no pavilhão | Lane. Cada mulher parecia sahir de uma es- 
Marsan. — |tufa. , 


Desde a sua chegada a Pariz, suas ma-| O assassino Berezowski não appellou da 
gestades vivem no maior «incognito». Qua-|sentença, e portanto irá cumprir a pena de 
si se poderia dizer que não são recebidas of- | trabalho de forçados, salvo se Napoleão HI, 


de Sant'Anna. Na Ribeira e ponte pensiles-| perador do Brazil, e seu augusto esposo o 

d À Re e DR tacionava tambem muita gente a vel-os che-| principe Augusto de Saxe Coburgo e Gotha, 

convocada para dar o seu parecer sobre. | 2 | E 

nova divisão territorial, a que vai proceder-|º + | duque de Saxe, sobrinho de S. M. el 2 Rb 
Ê a E tas Rad Estes, ao declinar da tarde, começaram | senhor D. Fernando. O duque de Saxe é al- 

se. Esta SE Anta ua rd & PTO | com effeito a operar a sua retirada, descen-| mirante da esquadra brazileira, 

“ M» + ais cr e 2 ; E " 

fo ia j pe Ci A era cent que, 4 do o rio em barcos ou seguindo em ininter- Academia Portuense de Eel- 

erro; mas eu é que não posso deixar de sois: Es 1 a elle ad o Wo, € Cirompido cordão as duas estradas marginaes. | Jas- Artes. —No sabbado, segundo nos in- 

tir que a noticia menos verdadeira que dei,| provavel que neito se ea: sao E Era agradavel o aspecto que então offerecia| formam, houve uma conferencia entre os 

sendo reproduzida em alguns jornaes de|conveniencias € inioresses (.cer de 1 psp o rio de qualquer das eminencias que o do-| professores da Academia Portuense de Bel- 

Lisboa, viesse a incommodar o conselho|Clas locaes, do que ao bem publico, e às! minam. las- Artes, para escolherem, conforme lhes de- 

d d ito dieno delegado n'es-| commodidades do maior numero ds Ma ad) n, cor 

piano: rar gem muito: fgnio (elegado, 68 j O pequenino vapor «Invicto» todo o dia|termina uma recente portaria do governo, 


completamente, ou quasi completamente ex- — A junta geral d'este districto já foi 
tincta, quando eu disse que clla estava ain- 


da fazendo grandes estragos. 


E” este um dos casos em que os leitores 
devem folgar de haverem sido induzidos em 


te districto, o administrador do concelho — Hontem foram 


ficialmente nas Tulherias. Teem sido encon- 
tradas no palacio da Industria, na Opera, 
onde foram na segunda-feira assistir À repre- 
sontação de D. Carlos, e emfim nos passeios 


CHRONICAS DO ULTRAMAR 


Josó da Silva Mendes Leal . 
I E 
08 BANDEIRANTES 


(Continuado do n.º 169) 


- 


— Snr.* D. Maria, — respondeu elle ao 


pelo poder moderador, o mandar metter em 
alguma prisão de Estado. Disse-se que o 
ezar e a czarina tinham enchido de diaman- 
tes o snr. Raimbeaux, estribeiro do impera- 


O 


dirigi. . . e ninguem mais ousára tental-o !.., 
mal podia presumir que um acaso feliz me 
proporcionasse a esperança e talvez a possi- 
bilidade de a livrar tão promptamente, Tra- 
zia pois só o fito de vel-a... c havia de ver, 
n'um relance que fosse, custasse o que cus- 
tasse !.. Trazia só o fito de vel-a... para lhe 
dar um presente. pálio 
— — Um presente, Leonel! À mim! No es- 
tado em que me vejo !.. Que presente ? 

— Este ! — acudiu o sertanista, sacando 
do cinto um punhal pequenino, que n'elle 
quasi desparecia, a lamina curta e aguda met- 


despachadas na alfan-!labutou na conducção de romeiros, cortando 
de Freixo de Espada á Cinta, o snr. gover-| dega d'esta cidade algumas cargas de vinho |as aguas com a galhardia a que pelo titulo 
nador civil, c o snr. deputado por este cir-| vindo de Hespanha e destinado o ser consu-| (se titulos obrigam) se deve considerar obri- 
culo, que a respeito de tão momentoso as-|mido no concelho de Miranda. Similhante | cado. y 


alguns artistas que vão estudar a exposição 
de Pariz. Os artistas devem ser; um de pin- 
tura, outro de architectura, outro de escul- 
ptura e outro de gravura. , 


rante energia — Oh! leve-me, que o acom- 
panho ! Em nome de minha mãi vem devé- 
ras quem tal lembrança teve ! : 

O sertanista levantou ao céu um olhar de 
infinito reconhecimento, resplandecendo-lhe 
momentaneamente no rosto uma fugitiva ex- 
pressão de alegria, como nunca ninguem lhe 
vira. 

N'isto D, Maria recuou espavorida, bra- 
dando no auge do terror: 

— Ai! Leonel, que o matam ! 

Leonel voltou a cabeça, furtando o cor- 
po, e viu sobre si um braço erguido. Na ex- 


— E quem te incumbiu d'isso ? 

— Não era por sero senhor. Em geral... 
fosse quem fosse que désse ares de querer 
entrar n'esta barraca, 

— Ah! eras uma das sentinellas ? 

— Era. Deixei-me dormir... e bem o es- 
tou amargando ! 

— Ergue-te d'ahi, e agradece a Deus o 
estares na presença d'esta senhora ! 

— À boas horas! Poz-me o snr. Leonel 
as mãos, posso lá erguer-me ! 

— Conheces-me tambem, já vejo. 

— Se não conhecesse pelo nome, ficava-o 


= A a 
arrazou de lagrimas os luminosos olhos da|lhe ainda Leonel, pallido mas firme, indican- 
menina da Mài de Deus. do-lhe o ferro mortal — E conta commigo ! 
— Perdoe, Leonel, se duvidei de quem O troço dos aventureiros avançava já pa- 
tanto me tem queridoe por mim se tem des-|ra elle. Leonel avançou para o troço.-Álçan- 
velado !.. Perdoe !.. Desculpe-o á dôr, que|do a fronte, e sacudindo para traz a cabeça 
me traz fóra de mim. .. Disponha agora da|como o leão sacode a juba, clamou-lhes n'a- 
minha vontade. Verá como lhe obedeço. . . | quella voz que soava como um clarim na pe- 
Vamos ? E dE eja: & 
: - — Que é isso, amigos ? Que me querem? 


— Agora ? —replicou o sertanista. E 
E sem mais acrescentar arregacou E immobilisou-os com o gesto imperioso 
S2Ç0U à CO! dominador. . 


tina da barraca, apontando-lhe para um tro-|*Gntimmando a avançar, insistiu com um 


ço de aventureiros, que lhes tomava o passo, : 
movendo-se vizivel na sombra. sorriso que em taes momentos mettia medo : 


cabo de alguns segundos de atormentada me-|tida em bainha de prata, o punho de madre- 
ditação — é porventura occasião de explicar-| perola com guarnições preciosamento lavra- 
lhe tudo o que é succedido, e porque assim/das do mesmo metal, o todo mais do que fer- 


venho, e como aqui estou? Repare bem para |ro mortifero verdadeira joia feminina—lEste !| 


mim. Menti-lhe já alguma vez ? Dei-lhe mos-| — repetiu em tom de sinistra resolução, des- 


tras de lhe querer mal? Porque o havia de|embainhando-o para mostrar o gume assaca-| 


fazer agora? Veja que se não aproveitamos lado — Brinquedo parecerá. Pois não ha mais 


tremidade d'aquelle braço reluzia o que quer| conhecendo pelo braço. À minha pena é não do 
que fosse por entre a meia escuridade da bar-|ter um padre para me absolver ! : O cury tibano tinha-se prudentemente es- 
AP — Não te exguerás, estafermo ! Pois não | quivado n'este intervallo e acordára para lo- 
| Era a livida reverberação dos que nem ferido estás !.. go os camaradas mais proximos. | 

na lamina de um machete. J — Não estou ? — acudiu pasmado o cu-| ' — Agora só lhe era estorvo ! Perdi eu a 
A lucta que se seguiu foi um relampago. | rytibano, que era um mameluco dos mais|occasião ! — murmurou D. Maria desalenta- 
O impulso de dous braços irresistíveis, um |corpulentos. K “|da; mas, reanimando-se logo, | proseguiu com 


lampyros|vês 


— Quem se me põe diante, vamos a ver! 
João Lages, não lhes disseste ainda quem 
sou? Arredar d'ahi, gentes! Leonel Garcia 
quer passar! RE 

A este nome, tão affamado e tio temido, 
os aventureiros recuaram estupefactos. Leo- 


estes instantes fugitivos. , . Como hei-de eu 


resolvel-a?.. Ouça. Faça de conta que lhe|vada de vurale, o terrivel veneno dos Cari- |tava 
bas. N'uma gota de sangue que se embeba, | 


falla pela minha bocca sua nobre e santa mãi. 
Vê-nos do céu a ambos, ella. Se aqui esti- 
vesse, veria... Veria como lhe clamava : «fi- 


“ alha, filha querida do meu amor, olha que te 


«perdes e nos perdes!.. filha, não suspeites 
«de quem te acode, quando tens diante o pre- 
«cipicio ! filha, não lhe engeites o braço ! não 
«duvides, minha filha, que a duvida é sem- 
«apre tormento, e aqui é mortallb» 
nha mii, Leonel, se nem a conheceu se- 
“quer! 
— Quem sabe?.. 
— Conheceu então?.. 


séria e terrivel arma. Vê?. Tem a ponta her- 


é repentino o torpor e inevitavel a morte. De 
presente lh'o trazia, e para lh'o trazer mo ar- 
risquei a ter de affrontar, '2 
dos bandeirantes, O que tal presente é, pos- 


to pelas minhas mãos nas suas... o que vale | 
e ô que dóe, Maria. .. nem n'o sabe!.. Não 


sabe, não. E para qa ?.. Basta-lhe saber que 
será em qualquer 


deshonra !... 


po 


ance redempção!.. (Quem 

— Como ha-de fallar-me em nome de mi-|tem animo de morrer, com elle não teme a| ço: ! 

[companhias de 5. Paulo. E's desertor e as-|no 
, “e 4 ca » R 


grito de afilicção, o baque de um corpo, e es- 
"o “8 2 274 . á o 


acabado. 


se nada occorrera. 


] 


| — Tu quem és? Portuguez ? —pergun- 
só, todo o arrayal|tou ao individuo que lhe jazia desarmado e 


immovel aos pés. 


) 


tes gemeu este. 
— Como te chamas ? 


— João Lages, por alcunha o Bógre. | 


s ssino 1H $ é» ah o; ad 
— Cousas que acontecem... 
— Porque me querias tu matar ?, 


— Sou da Curytiba — respondeu, ou an-| 


E levantou-se pouco a pouco, tenteando-| varonil resolução: — Deixe-me o presente que 
ad Ah hit se e palpando-se como quem mal podia ain- me trazia... . e salve-se para salvar Rodrigo! 

O sertanista ficou de pé, tranquill > como da acreditar na rara e prodigiosa fortuna de 
og |sahir illeso em tal refrega. 
O sertanista encolheu os hombros, como !|ponderando para si: 
às vezes costumava, em modos de desdenho- | 


sa commiseração. | 
no braço — Está ferido ! 


coração ! EN 
— Isso diz-se !.. Porquê? 
“— Porque desejava... descançar ! 


mat: Esta aspiração do martyr á eternidade, jroicidade ! | ; 
— Porque foi a ordem que. me deram. expressão extrema do extremo desconfôrto, 


“A 


— Que é isso, Leonel ? — perguntou aqui 
anciosa a gentil estanceira, vendo-lhe sangue |aqui tens, Maria. N'estas circumstancias ter- 


] — Não é nada. Uma arranhadura ao de | ventura. . . não te dera outro presente, lem- 
— Agora! Conheço-te. 'Tiveste praça nas |leve. . . Prouvera a Deus que fosso fundo, e|bra-te ! =" 90 o 


nel, aproveitando aquelle instante de assom- 
bro, arremeçou-se de um salto ao meio do 


O sertanista encarou-a enternecido e ma- 
ravilhado, e entregou-lhe o punhal na bainha, 
— Tinha de ser! GE foca 
Depois em voz alta: . E! 

— Aqui tem... 


a 


so das trevas. | 
A gentil menina da MAi de Deus cahin 
em joelhos, cingindo ao peito o presente sal- 
tvador, o ouvido attento, 0 respirar suspenso, 
o coração latejando. | UR 
-  D'ahia pouco sentiram-se varios tiros em 
direcções oppostas. D. Maria como que des- 
afogou da duniadangnprecine | 


.: 6. Per a É 
Aquella partic aridade indicava aos me- 


., 


— disse rapidamente — 


va 


riveis um pai zeloso da tua pureza e da tua 
— Hei-de lembrar! — res ondeu simples- 
mente a melindrosa menina a Mãi de Deus. 

E a voz e a attitude affirmavam-lhe a he- 


. 


minho que o sertanista levára,. 
A ) Ni? 4 Sd té À ; te. 8 Ato 
— Só no ultimo caso! — recommendou-| aj 
- q = BR: 


(Continúa) 


. Rc MO " . 
nos experientes como a gente da bandeira 
andava desnorteada sem saber ao certo o ca- 


troço indeciso, arredando com força irresisti- 
vel homens e armas, e sumiu-se no mais den- 


4 


” 


we 


<a 


cd e 


+» 


[4 


Consta-nos que o conselho dos professo- ministro das justiças expediu p 


res nada decidira por emquanto, de 
haver brevemente outra conferencia para 
te fim. : 

Fallecimentos.—Fallecenhon 


S. Mamede de Infesta, onde se achava-ha al- ao FáETO e os juizes dedi 


gum tempo a ares, o snr. José Pinto de 
Araujo, de Leça da Palmeira, antigo e res- 
peitavel commerciante d'esta praça. 

O snr. José Pinto de Araujo possuia uma 
grande fortuna. Havia algufs annos que ti- 
nha abandonado a vida. commercial. 

Fez testamento, 1 no qual nomeia para cum- 
prir as suas ultimas disposições seu sobrinho 
o snr. José Nogueira Pinto, é “ao 

Os officios por sua alma teem Ingar da: 
nhã em Leça da Palmeira, onde o: finado re- 
sidiu sempre. 

— Falleceu tambem a snr.* D. Margari- 


o o 


ortarias aos 
ador geral da 
s afim d'estas 
pectivamente as 
rados do procu- 
sito sobre o mo- 
do mais ; conveniente de efigetuar a divisão 
dos districtos de juizes de paz e creação de 


novas comarcas onde ella se tornar mais ne-| 


cessaria, 

Às camaras e as authoridades citadas de- 
verão regular-se para o desempenho d'a- 
quella incumbencia, pelas seguintes instrue- 
gões : ; 

Pela leique extingue os juizes ordinarios e elei- 
tos passam as attribuições d'estes c uma parte das 
d'aquelles para os juizes de paz. 

O modo de nomeação d'estes magistrados per- 
mitte n escolha dos que a experiencia mostrar mais 


aptos para o exercicio das respectivas funeções, | 


Antonio Augusto Rodrigues, filho de Domin! 
gos Manoel RE de Bragança. 


formações distinctas 


Silva Ramos, filho de An- 
ne da Silva Ramos, d 0 Braga— 


o 
MB p 
Informações redondas 

Manoel Antonio do Cabo. 

Antonio Augusto Rodrigues. 

José Corrêa Cardoso Monteiro, fiiho de Joa- 
quim Corrêa Cardoso Monteiro, da Regoa. 

Todos os quintanistas foram approvados em 
costumes, e em sciencia todos tiveram informações. 
FACULDADE DE DIREITO 
1.º Axxo 

1.º Accessit—Gonçalo Antão de Macedo Sá e 
Abreu, filho de Guilherme José de | Macedo | Sá. e 
Abreu, de Braga. 

2.º Dito—Julio ruas do Vilhena, filho e 
Francisco Marques de Barquia, de Ferreira, dis- 
tricto de Beja. a 

3.º Dito—Ernesto Rodolfo Hintze Ribeiro, f- 


da Rosa Cabral, mãi do acr editado SR collocando-os a abri go. da pressão de infinentias lo-| lho de Manoel José Ribeiro, da ilha de 8. Miguel. 


- Ciante d'esta praça, o snr. Diogo José | 


bral. 

O cadaver da finada senhora tem ua ds 
Ave-Marias os responsos de sepultura na egre- 
ja dos Terceiros de Nossa Senhora do Carmo. |, 

— Falleccu igualmente na tarde de sexta- 
feira passada o snr. Antonio da Silva Vieira 
Braga, empregado na directoria: do correio de 
Braga. 

Governo civil do Porto. —Tomou 
onte conta da administração do districto o 

r. governador civil, barão de S. Januario, 
quê no domingo de manhã regressou de Lis- 
boa, 

Os negocios do districto, durante a au- 
seência de s. exc.*, estiveram a cargo do se- 
cretario geral, o snr. Antonio Luiz Noguei- 
ra, conforme opportunamente-noticiamos. 

Conselho de guerra.—Continuou 
hontem o julgamento, em conselho da guer- 
ra, do furriel de caçadores 9 Manoel da Cu-| 


nha Figueiredo, accusado do assassinato de | 


uma mulher da rua de 8, Roque. 

Parece que o julgamento ainda se pro- 
longará por mais alguns dias 

Accidente, —Hontem de manhã foi 
encontrado na rua da Bandeirinha cahido com 
um accidente Antonio da Silva, morador na 
rua de S. Miguel. 

Foi conduzido n'uma maca da dele 
de policia para o hospital da Misericordia, a 
fim de ser conveniêntemente soccórrido. 

Desordem. —Ante-hontem ás 10 ho- 
ras da noute houve uma grave dei em 
Fradellos entre um individuo por nome An- 
tonio dos Santos e outros. Tres agentes de 
policia que acudiram só a custo poderam 
subjugar a furia em que se embravecia o 
principal desordeiro, chegando esto a fe- 
ril-os. 


Ao cabo do grande tumulto, foi preso | 


Antonio dos Santos e hontem pela adminis- 
tração do 2.º bairro remettido para o. Tespa- 
ctivo juiso criminal. 
- Os outros. individuos: com quem era a 
desordem conseguiram evadir-se. 

Phylarmonica marcial. —A Sra 
Jarmonica marcial, instituída pelo chorado 
Francisco Eduardo, fez no domingo. a sua 
primeira excursão fluvial d'esto anno; indo 
n'um barco vistosamente embandeirado e 
adornado e tocando duranto o transito esco- 
lhidas peças de musica, . 

O cão damnado.—Constando ao snr, 
administrador de Villa Nova de Gaya que o 
cão damnado que appareceu na “sexta-feira 


em Mafamude e que foi morto: em Santo Ovi-| 


dio, conforme noticiamos, tinham mordido ou- 
tros cães,deu as providencias. necessarias pa- 


ra obstar a que se desenvolvam os s effeitos | — 


do terrivel mal. de o na eivados. 
E O acertada digna gu aa semelhan 
“te precaução. e Ee 
“Casa para E aeRada: Pra) “decreto 
de 11 de Mr) de 1, S65 oi crenda uma) 
eschola de ensino- pr imario. para o sexo mas- 


culino na freguczia de Riba de Ancora, no| 


concelho de Caminha, districto de Vianna do 
Castello, em virtude do oferecimento que fi- 


zera o sur. José. Bento. Ramos Pereira de | 


8, 
A competencia dos j juizes de paz para A trio 
rem das causas de moveis € damnos até 105000 réis, 
sempre com recurso aberto para os juizes de direito, 
e por outro lado a área dos districtos de paz natu- 
ralmente mais restricta que a dos julgados, são con- 
dições que asseguram igualmente que a justiça será 
administrada de um modo commodo e pouco oneroso 
para os povos. 
A loi pois póde começar a oxecutar-so, feita a 
circumseripção dos districtos de juizo de paz. IB é 
de advertir que a área deve ser mais larga que a 


actual, não só porque os respectivos juizes passam É 


a exercer funcções contenciosas importantes, mas até 
porque é mister que à circumscripção tenha recur- 

sos suflicientes para que instituições, que vivem ex- 
clusivamente de emolumentos judiciaes, possam 
subsistir sem prejuizo da boa administração da 
Justiça. 

Todavia como algumas das attribuições dos ) jui- 
zes ordinarios ficam pertêncendo aos juizes de direi- 
to,e com a extincção dos julgados em algumas co- 
marcas os moradores das extremidades das mesmas 
poderiam ficara grande distancia ou em dificil com- 


municação com a séde, foi o governo authorisado a 
'erear até vinte e cinco comarcas, nos termos pres- 
icriptos na mesma lei. 

| — Em harmonia com estes principios e intuitos 
convem fixar : 

1.º Os districtos de juizo de paz que deve ter 

da concelho ou comarca ; 

2.º Quaes as freguezias de que se deve compor 

da um e a sua população ; 

B 3.º Qual a povoação mais propria para ser ca- 
eça de cada distrieto ; 

PL 4º Se, independentemente da creação de nova 
omarca, será conveniente a transferencia da séde 

[a mesma comarca; . 

5.º Se nas comarcas que teem actualmente mais 
ko 9:000 fogos, ou em que a quarta parte da uia 
lação estiver a maisde 15 kilometros da séde 

arca, convém a creação de outra; cado sai o) 
imodo por que deve ser organisada, expondo-se as 
razões e necessidades da nova ecreação, e tendo-se 
em vista que, só quando a necessidade devida e ple- 
mamente comprovada o exigir, as antigas e novas 
'comarcas poderão ficar com menos de 6:000 fogos ; 
'e especificadamente 
6.º Quaes são bs concelhos e districtos de juizo 
de paz que devem compor a nova comarea e a po- 
pulação que teem uns e outros. 

As referidas indicações deverão ser acompanha- 
das de. quaesquer outras informações e esclarcci- 
mentos que poss auxiliar o governo no “uso das 
authorisaçõ es concedidas. 

ia de Estado dos negócios ecelesiasti- 
cos e de justiça, direcção geral dos negocios de jus- 
tiça, em 26 de julho de 1867. — O director geral, 
pgnniaos. O'Neill. À 

“Asylo de D. Pedro W.— Transcre- 
vemos do. «Distrito», » jornal de Braga, a 

seguinte noticia que elle dá ácerca  d'este 
asylo; 

Teve lugar: sexta-feira nltimiá a eleição da no- 
va direcção d'este piedoso asylo de infancia desva- 
lida, que no corrente anno economico tem do admi- 

uistrar esta casa do caridade. 


“As damas que fazem parte da nova divecção,. 
são as seguintes exc,.m! gnr.*: 
E de Pindella 
D. Gertrudes Folizarda Lima Briteiros 
“D. Branca de-Sonza Basto 
“D. Rita Delfina Gomes de Araujo Alvares 
D. Maria Candida. Falcão Cotta de Menezes 


Bane” “ 
“Maria Rita da Silva Penta: Postina o Ê. 


Di enbol. Maria Meirelles do: Abrem Coelho | 
lar. 


o Maria Vitira da Silva mer o E 4 
“D, Adelaide Antonia Pinto S. Thiago 
D. Laura Briteiros de Lima Brandão 
“D. Emilia Luiza Leite de Castro 
D. Leopoldina Amelia de Moraes Guimarães. 
“A lista de que se compõe a mesa é composta 
dos seguintes surs,: 
Presidente —Areebispo Primaz 
- Vice-presidente — João Joaquim de Souza 


»- mandar construir a casa necessaria para a Braga 


referida eschola. Procedeu-se à construcção 
do edificio e como esta chegasse ao seu ter- 
mo verificou-se no dia 27. do corrente à en- 
trega da dita casa mobilada e prompta ú jun- 
ta de parochia da mesma freguezia. 

À este acto assistiram à aúthoridade adm 
nistrativa, do concelho de Caminha e o seu 
escrivão, os snrs. commissario e inspector dos 
estudos do districto de Vianna e todos os pa- 
rochos das freguezias limitrophes. 

A casa mandada construir pelo env. José 
Bento Ramos Pereira é de sobrado e con- 
tém acommodações para duas aulas, uma pa- 
ra o sexo masculino e outra para;o femini- 
no, moradia ampla | para “o professor, etc, A 


sala para os exercicios escholares destinada | 


ao sexo masculino tem capacidade para 80 
alumnos. Tem um andar com acommodações 
para diversos mistere es e uma sala, do capa- 


cidade egual à da que deixamos menciona-| | 


da, para “nella se-estabelecer a seu tempo a 
aula para o sexo. feminino. A mobilia cons-|“ 
ta de bancos, mesas, mochos, e de tudo o 
necessario para commodidade dos alumnos é 
facilidade do ensino. Finalmente tanto. o edi- 
ficio como os utensilios da eschola estão em 
harmônia com as prescripções da sciencia 
para preencherem cabalmente o fim'a que é 
destinada. 

A .despeza que parece ter importado em 


 2:0005000 réis foi feita pelo snr. José Bento 


Ramos Pereira. 

E” digno do maior elogio o generoso acto 
praticado por este snr”. Elle só bastava a en- 
nobrecel-o, seo snr. Ramos Pereira já não 
tivera mais que uma vez dado prova do seu 


- acrisolado patriotismo. O edificio mandado 


construir por s, s.* será um monumento que 
attestará para sempre a sua dedicação aos 
seus conterrancos. 


Occorrencias policiaes.—Foram| 
presas pelos motivos abaixo declarados as| 


seguintes pessoas : 
Anna Joaquina, como suspeita de ter 


furtado uma porção de algodão a seu pa-| 


trão o snr. Antonio José da Costa Ferreira, 
na rua do Welesley. Pelo 1.º bairro teve o|' 
conveniente destino. 

José Pinto e Antonio Marcellino, por al-|t 
tercação. Depois de admoestados foram sol- 
tos. 

Manoel dos Anjos Ferraz, Leopoldina 
Rosa, Francisco Salvador Ferreira, por al. 
tercação. Tiveram identico destino. 


Claudino Bento e Rita da: Conceição, E 


1.º secretario— Antonio Gaspar Rodrigues de 
Carvalho 
2.º secretario —Manoek Pereira de Oliveira:e Si 
Piscacs—Miguel José Raio c Antonio José Gon- 
cnlves Crespo 
Ê Thesoureiro—Prancisco Antonio de Ar aujo 
cis. 


Premios. — Do «Conimbricense» de 
sabbado transcrevemos a seguinte lista dos 
alumnos da universidade de Coimbra, pre- 
miados no anno lectivo findo: 


FACULDADE DE THEOLOGIA 
Lº axxo 
“Não honvo | ee accessit, nem distineções, 
sá Di 2.º AXKO : 
+ Ta é A TIE 


Antonio,Sebastião Valente, filho de. João Ma- 
Valente, do ei de Santa, Maria (Hes ani), 
Manoel José de Oliveira a lho de 
José Jonquim de Oliveira, de b. uol da Crie) 
ra, districto de Braga. 
1º Accessit—-Manoel Ignació da Silveira Bor- 
e de João Ignneio da Silveira Borges da ilha 

orpe, ; 
2.º “o aaa Marques de Vilhena, filho de 
Erâncidoo Marques de Barbuda, de Ferreira, dis- 
tricto de Beja. 

— Distinctos poraccordo dameza 
Custodio Joaquin da Cunha e Almeida filho 


ria 


es, 
d s 


de José Caetano Pinto de Almeida, de Athey, dis-| Manoel Pessoa Alves da Fonseca, de Cantanhede, Fer 


tricto de Villa Real. 

José Rodrigues de Sampaio, filho de Francisco 
Martins dos Santos, de 5, Bartholomen do Mar, dis- 
tricto de Braga. 

E 


LP o Accessi it — polo Dias de Araujo, filho de 
Domingos Dias, de Braga. 

2º Dito—Luiz Gomes de Paula, filho de An- 
tonio Gomes, de - Aldea de 8. Miguel, districto da 
Guarda. 

3.º Dito—Francisco Mendes Alçada de Paiva, 
filho de João Mendes Alçada, da Covilhã. 

Distincto. por rp pa dos professores respecti- 
vos — Antonio de Magalhães Heleno, filho de Ma- 
noel de Magalhães Heleno, de Santa Agueda de 
| Carlão, districto de Villa Real. 


4.º ANXO 
Premios 


Domingos Moreira Guimarães, filho de Domin- 
gos José Ribciro-Guimaries, de Braga. 
Bernardo Augusto de Madareira, filho de An- 
tonio Barboza de Madureira, de Ancede, districto 
do Porto. 


1.º Acc jt="Torquitto Percira Soares da Mot- 


ta, sao pib ntanio” e ig da Motta, de Tuias,dis-|: 


brita rto, DA 


ntonio Mari de Senna, filho de ou- 
tro, de 3 bio onto 


3.º Dito José Simões Dias, filho de Antonio 
Simões Dias Cardoso, “da “Bemfeita, e de 
Coimbra. 
vel E É ieliacios 


e, 


"aria e Silva, da Portella de 


- Joaquim José Freire de Faria c Silva, filho d 
api dont e do Ta ala de 


Dio ; 
altercação. Tiveram igual destino, Vil Y 


Joaquim Barbosa, por mondigar. 
posto fóra de Barreiras, | 

Francisco dos Reis, Florinda Rosa e Ma- 
ria da Gloria, por embriaguez. Foram admoes- 
tados e soltos. 

Juizes de paz. —Como disse o nosso: 
estimavel correspondente de Lisboa, o snr, 


Verde, districto de Santarem. 
Ride Pernandes Margalho, filho de outro,de 
bra, 
- João Martins. chado, filho de Antonio Mar- 
tins ar 1] o, ds Guimarães, 
, D.º ANXO 
Distinctos da 


“Manoel Antonio do Cabo, 
Aguas Santas, districto do Porto. 


Poi Ç 
Coi 


filho | de outro, de| 


Dito—Franeisco Ignacio de Mira, filho de |. 


4. 
Jonquim Manoel Henriques de Mira, de Beja. 
Distinctos 


Aleixo Cesario de Sousa Ferr eira, filho de Ma- 
ea Bernardes dos Santos Ferreira, de Torres Ve- 


E Jog Rodrigues de Sampaio, filho de Francisco 
Martins dos Santos, de 8. Bartholomeu do Mardia- 
tricto de Braga. 

Vicente podritues M Monteiro, filho de Gaspar 
José PE e de 
,  Manóel Ignácio da Silveira. ie filho de 
dao Eco da, Silveira Borges, da ilha de S 

orge 

Manoel Fernandes Margalho, filho de outro, de 
Coimbra. 

Fernando Augusto Chrysostomo de Gouvêa 
Pinto, filho da João Chysostomo, de Chaves. 

Eduardo Dally Alves de Sá, filho de João Ma- 
ria Alves de Sá, de Lisboa. 

Henrique Dally Alves de Sá, filho de João Ma- 
ria Alves de Sã, de-Lisboa. 

Joaquim José de Andrade e Silva, filho del 
João Curlos de Andrade e Silva, de Vizeu. 

Lucas da Trindade de Oliveira, filho de José 
Paulo de Oliveira, de 8. Martinho do Porto, distri- 
eto de Leiria 

Andei José do Oliveira Guimarães, filho de 
José Joaquim de Oliveira, de 8. Miguel da Carrei:| 
ra, districto de Braga. 


2.º ANXO 
1.º Accessit—Acacio Mergulhão Cabral Mace-| 


do e Gama, filho de João. Maria Mergulhão Neves | 
Cabral, de 3. Romão de Armamar, districto de Vi- 


2 Dioi Agtônio Mendes Bello, filho de Mi- 
o Bello, de Gouvêa. 
34 Dito—Manoel da Assumpção, filho de Luiz 
da Assumpção, de Villa Real, 
3.º ANxO 

Accessil por ordem da matricula 

Antonio das Neves Oliveira ec Sousa, filho de 
Antonio das Neves e Sousa, de Coja. 

Emygdio Julio Navarro, filho de André Navar- 
ro, de Vizeu. 

Gaspar Borges Garcia Pereira, filho de Roque 
Jacintho Borges, de Villa Nova de 'Tazem, distri- 
cto da E dm 

RR Vas de Sampaio e Mello, filho de Anto-| 
nio Mello Vaz de Sampaio, de Goivinhas, districto 
de Villa Real. 
Distinctos 


Antonio Leite Ribeiro de Magalhães, filho de 
Vicente José Leite de Magalhães, de Felgueiras, 
districto do Porto. 

— Augusto Maria de Castro, filho de Francisco 
Jonquim, de Castro Corte Real, de Oliveirinha, dis- 
tricto de Aveiro. 

Alvaro de Mendonça Falcão, filho: de: Antonio 
de Mendonça Falcão e Povoas, de Girabolhos, dis- 
tricto da Guarda. 

Caetano Andrade de Albuquerqu» Bettencourt 
Raposo, filho de outro, da ilha de S. Miguel. 

Antonio Maria de GuECArO filho do barão de 
Chancelleiros, de Lisboa. ee 

Damião Paulo de Brito e Amoxin,filho de Fran- 
cisco Joaquim de ap de Arcos. de Val de Vez. 

9 ANNO 


4.9 ANNO 


1 —José Eduardo Ra 
o 


vedo, de Ponta Delgada. 
D.º ANNO 
Accent onçalo Xavier de Almeida Garrett 
filho de Alexandre José da Silva de Almeida Gar- 
rett, do Porto. 
Informações distinctas 


Gonçalo Xavier de Almeida Garrett—M B por | 


à, 0 B por 4. 

Expesição agricola. — Lê-se no 
«Journal des Debats» de 25 do corrente: 
— "A exposição agricola de Billancourt apresenta 


actuslmente um conjuncto dos mais notaveis das dif-| 


forêntes raças cavallares de luxo. 
Esta exposição é para a França um completo 


triumpho e mostra ao mundo q nossa superioridade 


na produeção cavaltar.. 
O imperador foi, com o rei de. Portugal co dé 
BAI, A CURE algumas horasa Billanconrt. 

M. depois de terem examinado minucio- 
Faria os cavallos, e admirado alguns especimens 
mais notaveis, não poderam visitar senão uma pe- 
quena parte da exposição, tão completa em instru- 
mentos agricolas, e na qual o imperador fez impor- 
tantes compras, 

O imperador, assim como os reis de Portugal e 
da Baviera foram recebidos pelos snrs. Bronatdel, 
chefe de serviço, Cochard e Boulard, sub-chefes, aos 
quaes testemunharam a satisfação que lhes causou 
a exposição agricola. 

Liborio Romano. — Cartas de Ita- 
ia annunciam que Liborio Romano deixou 


de existir. . 
Uma folha de Madrid, dando esta noticia, 
diz o seguinte : 


Liborio Romano nasceu em Patri no anno de f;g 


1794. Como Poerio, Crispi, Melegari e a pleinde de 


italianistas, Liborio Romano foi maçon, carbonario |. 


e mazeiniano ou demagogo. Em 1850 foi preso e des- 
terrado. Esteve no desterro (Pariz) quatro annos, 
até que em 1854 pediu ao rei de Napoles, seu sobe- 
'rano, que lhe levantasse o desterro, cm attenção ás | 
promessas que fazia de observar um procedimento | 
irreprehensivel. Voltando a Napoles, captou primei- | 
ro as'sympathias e depois a confiança do rei, e a| 
27 de junho de 1860 for Liborio Romano nomeado 
prefeito de policia. 
«Faltando ás palavras empenhadas, aos compro- | 
missos natos à gratidão que devia ao rei e 
aos deveres que lhe impunha o seu cargo, Liborio 
Romano consagrou-se occultamente ao serviço da re- |. 
volução. 

Mais tarde foi elle quem contribulu para a sahi- | 
da do ret; elle quem commandava as milícias cida- 
dãs; elle quem, depois do rei partir para Gaeta, em 
vez de defender Napoles, chamou (Garibaldi e ven- 
deu a dynastia e o principe que o tinha chamado 


aos conselhos da coroa. Caracteres como os de Libo-|: 


rio Romano e o toronel mexicano Lopez serão sem- 
pre objecto de despréso para todas as almas eleva- 
das, qualquer que seja o partido politico a que per- 
tençam. 

O sultão. —S. M. Abdul-Azzis chegou |' 
4 Belgica, de passagem para a Allemanha, || 
o recita Liege e acompanhado até 
Verviers pelo rei dos belgas e pelo conde de 

landres. 

O sultão antes de deixar as costas de as 

id enviou uma carta á rainha Victoria 


“[exprimindo a sua gratidio e a sua admira- 


ção e quanto viu'na Gran-Bretanha. 

pobres de Londres receberam das 
miios do sultão 2:500 libras. 

Mexico. —As ultimas noticias do Me- 
xico dão tristes promenores ácerca das me- 
didas tomadas por Juarez e seus generaes 
contra a igreja catholica, Todos os mosteiros 
foram supprimidos ; igual medida se tomou | 
ácerca dos cabidos, cathedraese collegiadas, 


Ao mesmo tempo prohibiu-se aos ecclesiasti- | 
1.º Accessit—José Joaquim Lopes Prisdé filho | cos que usem do seu trage fóra do templo, | 


de Joaquim Lopes Praça, de Castedo, distrito de je. declararam-se confiscadas todas as proprie- |: 


Villa Real. 
2.º Dito-Julio Augusto da Silva Rosado,filho | 
de Joaquim Homem de Moraes Rosado, de Vizeu. 
-*  Distinctos 
José Mavdoli de puuiro Gomes, filho dei Anto- 
pio. coracao Ra reos Bda Val de Vez.» 
liveira? Mourão, 
cisco Tod de dia de Tlhavo. 
“José Antonio Pereira de Almeida, filho de 


lhão, districto de Bragança, 
— 6º ANNO 
Premio — Avelino Cesar Augusto Maria Calis- 
to, filho do dr. João Maria Baptista Calisto, de 
| Coimbra. 
Accessit-—Manocl Joaquim Teixeira, filho de 
Feliciano João Teixeira, da ilha da Madeira. 
Informações distinctas 
“Avelino Cesar Augusto Maria Calisto — M, B 
por 2,e B por 12. 
Manoel Joaquim Teixeira — M B por 1, e B 
por 13, 
Infmemações onda 
Joaquim: Pereira do Magalhães, filho de Fran- 
eisco Pereira de Magalhães, de » Jorge, districto | 
de Aveiro. . 


Alberto Guedes Continho Garrido, filho do Ely. | 


sio Guedes Coutinho Garrido, da Figueira da Foz 
Antonio Guerreiro Falleiro, filho de Antonio 
ga Reilen, de Castro Verde, districto de |: 
eja 
Antonio Teixeira Alves Martins, filho de Ma- 
“Toda Teixeira Alvesde Magalhães, de Alijó, o 
de Villa Real, 
M | - Eduardo Pereira Tovar de Lemos, filho às An- 
di de Lemos, de Moura, districto 


cja. 
DR icistáito Dias Ferreira, filho de José Dias 
espii) de Chãs de abade districto de Coin - 


E TOR 'Teophylo Braga, filho de Joaquim 
Manoel Kernandes Braga, da ilha de S. Miguel. 
José Virgolino Carneiro Tavares de Vascon-| 
cellos,filho de Felisberto Carneiro Tavares de Vas- 
concellos, de Porto Antigo, districto de Vizeu. 
FACULDADE > MATHEMATICA 
- ANKO 


Partido—Jacintho Parreira, filho de José Ma- 


“tria Parreira e Brito, da Lagoa, districto de Faro. 


Premio — Francisco da Costa Pessoa, filho de | 


districto de Coimbra, 
Distinctos 

Adriano Augusto da Silva Monteiro, filho «le 
Thiago da Silva Monteiro, de Evora. 

Alfredo Antonio Simões dos Santos Lisboa, fi- 
lho de Antonio José Lisboa, de Chuquisaca, capital 
da Bolivia. 

Mauricio Augusto de Sequeira, filho de João 
Francisco de Sequeira, «la ilha da Madeira. 

João Augusto Teixeira, filho de Feliciano João 
“Teixeira, dailha da Madeira. 

Joaquim do. Nascimento Trindade, filho de 
Ignacio José da Trindade, de Tavira. 

Augusto Lopes da Costa Rego, filho de Fran- 
cisco Lopes do Rego, de Chão do Couce, districto 
Leiria. 

2? ANNO 
Premios 

João Francisco Ramos, filho de “Joaquim José 
dos Ramos, de Estremoz. 

“Junio Gualberto de Bettencowt Rodrigues, fi- 
lho de José Julio Rodrigues, de Lisboa. 

Accessit—Eugenio Acursio Ferreira dos San- 
tos, filho de Joaquim Ferreira dos Santos, de Villa |? 
Nova de Tazem, districto da Guarda. | 

Distinotos. 

José Alves Pimenta de Avelar Machado, filho 
de são Alves Rodrigues Pimenta de Avelar Ma, a- 
chado, de Abrantes. 
* José Pimentel Rolim, filho de outro; de Formo- 
zelha, districto de Coimbra. 
dº ANNO 
: Pr emios. 
. musto Cesar Súpico, filho de José “Joaquim 
Supico da Louzã, districto de Coimbra. 
Alfredo Felgueiras da Rocha Peixoto, filho de 
Francisco Manoel da macia Peixoto, de Ponte do 

ima. 

Accessit—I ancisco "Adolpho Manso Preto, fi- 
lho do dr, José Joaquim Manso Preto, de Cóimbra: 

Distincto nas duas cadeiras —P'rancisco do Val- 
le Coelho Cabral, filho de Constantino Antonio-do 
alle Coelho Cabral, do Porto. 

“Foram todos quatro collocados na primeire 
classe. 


filho de Fran- 


[segundo «bouquets» e pombas. 


dades das igrejas e outras. associações reli-| 


giosas, impondo-se restricções. muito severas | 
ao estado. ecclesiastico.. y 

"* Cabo telegraphico. Os cabala 
ga seRa te des qiês jo ri “agora 

para à hraraoo de um cabo telegtaphico| 

entre a ilha de Cuba e a Florita revelaram 


| | Prancisco Caetano de Almeida, de Lamas de Ore- | diversos accidentes submarinos dignos del 


menção. Assim, segundo as sondagens veri- 


ficadas, a maior profundidade da agua é de 


5:100 pés. Descobriu-se uma montanha de 


3:000 pés dealtura, que se acha exactamen-| 


te no ponto que a linha projectada ha-de per-|! 
correr, e sobre a qual tinham até agora pas- 


sado milhares de navios sem sequer aa 


tar a sua existencia. 

A empreza é emprehendida pela-compa- 
nhia telegraphica internacional, sob a direo-| 
go do general Baldy Smith, e que dispõe 
para esto-fim do um capital de 1,500: vao 
escudos. 

- Ha esperanças de que o “cabo principie a 
fanccionar por estes dias. Tambem se espe- 
ra que duas companhias europeias, uma in- 
gleza e outra franceza, prolonsuem as com- 
municações desde a Havana até além do! 
Atlantico, o que seria um verdadeiro bene- 
ficio para asrelações commerciaes, dé tio con- 
sideraveis com as Antilhas. 


“Leilão de daplicados da biblio- 
theca publica. — Começon hontem de 
novo o leilão de duplicados interrompido em 
principios de abril. do corrente anno, e que 
a exe,"º camara tenciona desta fórma re- 
novar com intervallos de 3 em 3 mezes, até 


ter vendido todos os duplicados existentes no |. 


seu deposito, a fim de ir comprando succes- 
sivamente novas obras com o producto d'es- 
leilões parciaes. 

Venderam-se hontem cerca de 300 volu- 
'mes, alguns por preço infimo, visto haverem |! 
poucos concorrentes, apurando-so ao todo GO 
e tantos mil réis. 

Continúa hoje o leilio, esperando-se que 
renda muito mais por concorrerem a elle va- 
rios representantes de livreiros de fóra do 
paiz. 

Desastre. —Hontem, por voltadas 4 
horas da tarde, andando Manoel Martins 
Branco, trolha, de 19 annos de idade, na- 
tural de Arioza e residentenas Carvalheiras, 


a trabalhar nas obras do collegio da Graça, | 


cahiu-lhe uma parede em cima, do que lhe 
resultou fracturar a perna direita. 


Foi recolhido ao hospital da, Misericor—| 


dia, onde se acha em tratamento. À 


mheatro de 8. João. = À compa-| 


nhia do Gymnasio deu no domingo especta- 
o) levaudo á scena as comedias «As pres- 
as de enavente» e «Gato por homem», a 
operota” io Braz», o dueto de: «Moysés» ye 


“fas scenas comicas «José do Capote» e. «A 


do Benta». 

“Todos os artistas foram muito: applasdi- 
Tae sobretudo os actores Taborda e Simões, | 
recebendo o primeiro alguns «bouquets», e o 

— Hontem deu a companhia a ultima re-| 
Erefem taão com o drama «O cabo Simão» e 

a scena comica «O pilhado», desempenhada | 
pelo actor Augusto. + 
O publico applaudiu todos os artistas c 


enthusiasmo, chamando-os ao proscenio no| 
fim dos actos. - 


Pat regis si 
Ao actor Simões foi Jhe pitoimeidth “uma 


- 


eorôa e bouquets»y, 
aga 


ts filho de Adri: jano ADE Rodrigues de Aze-l. 


ei 24Maria da (NS Rio 


; E iyn, 


e e de alguns camarote 


am-lhe pomb 
yinnasio deve levar 


rações do p bico portuense, que 


igalisou provas 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas á  ddministraçãoúpaste 
jornal, recebidas em 28 de julho 


A 
“Coimbra—do snr. Francisco Antonio. de Mi- 
randa. 
EB nato do snr. João Teixeira oi Carvalho 


Brandão. eso! ae" 
Guarda—do snr. Gaspar de Azevedo Araujo 
Gama. 


é Idem, em 29 


Comi —do s snr, João José à e Almeida. 
Vizella—do sar, José Luiz Fernandes. | 


o - á . X ' 
Registro parochial de 22 a es de 
julho . N) 
Freguesia da Sé ai 


Baptisados 5, sendo 2 do sexo masculino 6 8 do| 
feminino. | 
Não houve Semioa Ria, 


BITOS 
Maria José Martins. de Oliveira, 60 annos, viu- 
va, moradora na rua Escura, sepultada no Repouso. 
omingos Ferreira da Cunha, 42 annos, casa- 

do, na rua do Loureiro, sepultado em Agramonte. 
Padre José Carlos Pinheiro de Souza, 42 an- 
nôs, nas escadas do Codeçal, sepultado no Reponso. 
Maria Adelaido Baptista Ribeiro Vasconcellos, 
30 annos, casada, no largo do Corpo da Guarda, 

em. 

Mais 8 menores, idem. 


[2 Freguezia da Victoria 
Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino e 1 do 
feminino, 
CASAMENTOS 
Joaquim Pereira de Magalhães, 29 annos, na 
rua do Carmo, com Rosa da Costa Leite, 26 annos, 
na rua do Almada. 


' Domingos Francisco Gomes, 39 annos, na pra-| 
erraz, | 


de Santa Thereza, com Antonia Maria 
annos, idem, 


Maria do Ent di do Oliveira reis 21 an- 
nos, gasaça na ErAçã, do 
na de Souza C ruz, 


annos, viuva, na rua| 
do AT, idem, 


Mais 3 menores, sepultados em Agramonte e! 


no Repouso. 


| Freguezia de Santo Ildefonso 

Não houve baptisados. 

CASAMENTOS 

24-—Manoel Antonio Mendes, 27 anmoa na rua 
de S. João Novo, com Victoria Maria de- Jesus, 29 
annos, na viella da Neta. 

»-—José Joaquim Pereira Barros, 26 annos, na | 

rua de S. Luiz, com Maria Antonia, 22 pi na 
rua de Santa ragga: 


22 —Bernardino Tod À Fernandes, 23 annos, ca-| 


sado, na rua das Carvalheiras, sepultado no Re- 
pouso. 
»—Caetano José de Oliveira Roxo, 57 annos, 


casado, na rua do Laranjal, sepultado no cemiterio| » 


da Lapa. 

23 - Margarida Rosa de Jesus, 33 annos, ensa- 
da, na travessa do Bolhão, sepultada no Repouso. 
—  -24—Emilia de Jesns, 99 annos, solteira, no lar- 
go da Fontinha, idem. 

26 —Maria de Jesus Cunha, 99 annos, viuva, 
na rua de Santo Antonio, idem. 

- 27—Felisberto de Sonza Sanhudo, 77 annos, 
ça na rua do Estevão, sepultado no cemiterio 
a L 


É Mis 14 menores, sepultados no Repouso. 
|- 


SNS de 8. Nicolau 
Baptisados 9, 
feminino, Exa UENAL 

CASAMENTOS | | 
97 Silverio Pinto, 28: “annos, na rua das Con-| 
| gostas, com Carlota Maria, Amalia, 
a do Renrsai Torres. 
- onITOS. 


A “éh: fd pr EU vt. dic 
.s. ” 
a» E E 


em Cima do Muro, sepultada no Repouso. 
- Mais 4 menores, sepultados. na Lapa e no 0 Re-| 
pouso, rs 


Rcc itada de “Cedofeita 
“Baptisados 4, sendo 2 do sexo masculino. e 2 do 
feitriino. - 

CASAMENTOS, 


na rua do Campo, com Maria Spratley, 35 annos, na 
rua da Praia. 
28—João Antonio Tor vinha, 31 annos, na rua 
do Mello, com Maria Rosa Claudina da Conceição, 
22 annos, idem. 
OBITOS- 
— 22 Anna Ferreira, 26 annos, solteira, na rua 
da Carvalhosa, sepultada em Agramonte. 
23-—Manoel Luiz e Olonda, 17 annos, solteiro, 
na rua de Cedofeita, sepultado no comiter io da fre- 
ezia 
ê 924 — Guilherme.Pires, 35 annos, casado, na rua 
da Rainha, sepultado em Agramonto, 
»— José Couto, 50:annos, viuvo, na rua do Mel- 
lo, sepultado no cemiterio da freguezia, 
25-— Joaquim da Costa Villas-Boas, 82 annos, 
vinvo, no hospital, militar, idem. 
27—Luiza Amelia Pereira Leite, 85 annos, sol- 
teira, na rua de Burgaes, sepultada no Repouso. 
"Mais 13 menores, sepultados no cemiterio da 


fr eguezia eno do. Repouso. É) 


Treguezia de Miragaya 

- Baptisados 2, sendo 1 do: sexo. Ep e 1 

lo feminino. pr | 

CASAMENTOS, 

99—Josk Machado, 30 annos, na ma de Mira- 
com Maria do Espirito Santo, 30 annos, idem. 
oRITOS 14 
| Um menor sepultado no Repouso. . ia Gi 


Freguezia de Massarellos 

" Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculino e 1 do 

feminino. 
CASAMENTOS. 


| 28-Jonquim Caetano de “Azovedo, 25 annos, PE 


na rua de Villar, com Narcisa Rosa de Preitas, 24) 
unos, na rua de Ce Eis ia 


24-—Juliana José Brandão de Portugal e Me- 
jezes, 7] annos, solteira, na Torre da Marca, En 

fada er em » Paio de Guimarey, 
de, 44-08 Cs 
Freguezia do Bomfim 
“Baptisados 4, sendo 2 do sexo masculino e 2 do 
feminino, 

Não houve casamentos. 

ONITOS 

“Antonio Soares, 60 annos, solteiro, na praça 
da Alegria, sepultado no Repouso. 
Mais 14 menores, sepultados no. cemiterio da 
freguezia e no do Repou SO. 


“Freguezia de Vila Nóvi deGaya 
Baptisados 2, sendo 1 do sexo in aarBiTo el 
do feminino. 

CASAMEN ros. 
25-—Julião Martinez, 30 annos, na rua da Re- 
boleira, com Anna Raro 17 gro no lugar da Af- 
To rada, 
Es »—lenvique José de. Oliveira, 


21 annos na 
E ca irmelinda Joaquina, A 


o 


23 annos, 


Era —Maria Jonquina, so nnnos, viuva, na rua Fiori é assentamen- 


da Vi igarari 


jayidem.. Ea 


* sed 


de sympa- Ta 
—juiz Oliveira ent ista, escrivão Albu e 
os 


|raes, d'esta cidade, ficon adia 


jo, sepultada na Lapa. | 


21 annos, nam: 


a annos, casadal| 


97 —João Ribeiro Natividade Castr o, 50 annos,| 


ma cap. Burrell, carga 


| 


 24-—Maria Candida. om uibors 44 “annos, Sã 
tem, na rua Direita, sepultada no emite da 


alho Machado—c. o M. P.—juiz Es a ER, 9º 


“eatar 


vão & armento. 


inch es, escrivão Coutinho. | 
“Anadia. João Bernardo de Almeida—c. o M.P.. 


Felgueiras. é de Lemos—e. o 


Velloso, escrivão Cabral. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 


a; 


- Fribunal do Commercio do Porto. 
“Sessão de 29 de julho 
O tribunal homologou a acta da reunião dos 


Felix da Cunhas o M., P. — juiz pe 


! 
“ 


PARA O DIA 5 DE AGOSTO Pr 

lo HU APPELLAÇÃO CRIME AVE 

“ Paredes.“ Antonio outro—e.o M. po Ha 

rs Ce AgaRAvOS. RASA 
Mangualde. OM. P—c.o juiz de dircito. 

Anadia. OM, P. —c. o juiz de direito. iá 


credores na fallencia de Manoel de Almeida Soares | 


Penso, commerciante. 
se nomearam para 
cond: gas Samodã des e José ia de Almeida, quo 


ue doi d'esta praça, em que 


Ed DT. 


| pod causa em quo + uthide Thomaz Alves. 
Guimarães e réu Eduardo Augusto da Costa Mo- 
em razão de ter 0 
réu recusado tres jurados. . 


curadores fiscaes | 


“admindo adores da massa 0. 


“—Tambem ficou adiada a causa em queo mes- 


mo Thomaz Alves Guimarães contende com a admi- 
nistração da. massa fallida de Francisco dos Santos, 
por exigir o. snr. juiz que o auetor declarasse se a 
anpniia que pede a ré foi empregada em concertos 

o palhaboto A pa nas epochas designadas 
no artigo 1:300,n.ºt 5.º e 7.º, do Cod. Com., a fim de 
sé conhecer se o auctor deve ser considerado credor 


privilegiado pela quantia que reclama. 


Como o auctor não se achava presente nem o 
seu advogado, ordenou o gnr. juiz que fosse intima- 
do para fazer a declaração pedida na audiencia que 
novamente se. assignar para o julgamento . esta 
causa, 


teamo DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 5 DE AGOSTO 
Rg | Escrivão LESSA 
rea: Ignacio José Bento & 0 
R. Antonio Joaquim de Souza Machado. 
Contestações de jp na fallencia do com- 


merciante João de Sousa Brito. 


PARTE COMMERCIAL | 


Alfandega do Porto 
Rendimento da Alfandes 


“do Porto, 
' nodia 1927 de julho............ 159:7068385 


Idem no dia 29. cescecccccerecamo co D:2873330 


164:993 5715 


Despachos de exportação 
Julho 29 
RIO a JANEIRO—Na galera Africa, A. M. 
dos Reis, 92 pe de vinho; L. D. da Silva Araujo, 
192671 ita dei o; o; R. J. Teixeira de Carvalho, 6678 
Bites, e aee 


a escima nor. Martha, R. J. Teixeira 
de. Eva 12627 litros de vinho. 
go IDEM she galera Nova Fama 2.º, M, G. de 
à, L caixa Com figuras de barro 
BAHIA—Na barca Douro, M. Ribeiro Pereira 
Nobre, 1 caixão com E estando J. C, Ferreira Soares, 
1 caixa com obras de palheta, 

- -PERNAMBUCO—Na barca Humildade, João 
José, 50 barris com pRSgas e 2 caixões com fecha- 
duras e feixos. 

LONDRES — No v O Beta, Silva & Cosens, 
|18299 litros de vinho; Ofley Cramp &. RUReatem 


116294 ditos de dito e 1 caixão com mel; C. N 
|pke & Cr, 8947 litros de vinho; M. P. a E 


sendo 4 do sexo masculino e 5 ão Sons, 5342 ditos de dito; A. J. 'P. Soares, 600 cai- 


xas com cebolas;-D. Pereira Lopes, 1320 ditas com 
itas; D. M. Feuerheerd. Junior & 0.», 4541 litros 
de vinhos Croft & C.», 18698 ditos. do. dito; J M. 
Valente & E Arc Archer, O ditos de dito; 


P 


b 0] 
e 


= ” 
j EM — <S to 


M—Na, dba ing. Rise & o G. 5 
rara C., 8692 litros. de vinho. 

POOL—No- vapor in) . Braganza, A. c 
fugade Ferro, 100 caixas com cebolas; J. Inson, 80 
ditas com maçãs; J. M. Torres, 100 ditas-com ce- 
bolas e 50 ditas com mação. 


º 


Cargas despachadas 
DUBLIN E GLASGOW—Yapor ing. Alexan- 
para Dublin: 66 3/4 pipas 
de vinho, 205 caixas com fructa e 158 bois; para 


Glasgow: 56 1/2 pipas e 6 caixões de vinho, 50 


canastras. com cebolas e 813 Aa caixas de fructa. 
LONDRES —Na escuna ing. Osprey, cap. Moir, 
1: 100 caixas com cebolas. 
E LIVERPOOL —No vapor inh. Castilian, cap. 
Beall, 2/4º o 3 caixões de. vinho, 35. saccas com lã 
avada, 3 caixões com mineral, 3:464 caixas com 
fructa, 7 ditas com limões, 409 resteas de cebolas e 
q barris vazios. 
GESTERMUND =Escuna prus. Ludwig, cap. 
Eboling, 2 pipas e 1/4.º de vinho, 1 caixão com mi- 
- [nerale 265 feixes de cortiça. 


Cargas oniroiciaáy 


“CN ão 46 462—Rio E Janeiro (nor Lisboa), 
ea Castro 2.º, cap. Gavinho, a A. A. A, de Cas- 
Silva, 221 «volume disiadeira pildco terás cdi de 
erro, 1:244 volumes com assucar, café, farinha e 
algodão e 150 ditos com diversas fazendas. 
sais 81 volumes com doce, farinha, rapé; 
etc. “ Io 
GC. M.nºº 463-—Quebee, Palhabote Nero, ca 
Almeida, J Borges a Coube, O: 114 paus o 
aduella e 18 paus de pinho de, 
* Acrescimo, 2 mastros de pinho dá “Flandres. õ 
Lrelo ed ru ts po 

C Mn: n ros, nei ing. eta, cap. 
ih on, a D.M Feuerheerd Junior & C., 15 % 


le pau de Ei; 


bor-Grace; escuniing. Test, 
E la, & Murat, 2:600 quin- 


Node dh E. Frig- 


O Duda a C. 


e dd 


e enxofre. 
C. M. n.º 467— Aveiro, hiate Cruz 1.º Tanto 
into, 120:000 litros de sal. 


Termos de carga 
Julho 29 
LONDRES —Vapor ing. Bota, cap. Wilkinson. 


Generos “ea eativar pela mesa 


| o Fido 990 


Linho de fiar—101 gáçãoR? 
— Manteiga —10 b ns 
- Aeido sulphurico—19 garrafões . 
— Canella—ll caixas da SIMA 
 Queijo—lO caixas. “3 k 


qt. &é 


EM ml 4 bs 


pe 


a o 


pisgirãe: Lishoa 23 « de julho 

ndimento da alfandega. nde de 

pisos de 1 a 26 de julho. ..... A. 399:8548562 

dia 21 DSO bio hekfisafais «aa gnu Rs 6 (D218047 

a o huç 21 a qeu 

Fá G 
= GorisoseM omeiaes. Pra 


a | ve Ê = sá 
tode 39; (juropagoaté, e a > 


“Mais 2 menores; idem, ce So * | aofimdolº semestro de | 
' | | [dé sseseererereoos : En a 
upons, idem. cnsar sh +; A 1a 
TRIBUNÃES “Titulos de 5 aeções do Ban- 
E co cd ortugal....cerro “5005000 Ma sam 
“| Banco tramarino . «eco. pb vi As 8500 
- Riglação, do Porto. PE , E E NE | nã 
a | "503000 réis)..... - ES: “504 
“Sessão de) de julho | » Commercialdo Porto . & a 2508000 
es ei AGORAVOS Co |» Meresntil Portuense Bo me 2578000 


- Mogadouro. O dr, Casimiro de. Pai Car- » União ,.seseremsas 1264000. a 1285000 


E 
, 


ol. com mercadorias diversas e 1 tonelada ingleza 4 


b cap. Hammor, a CEHCR & Filho, 222: 157 oia 


É Ai | 


da O quartos va 80 bas ci meto 


“Ebeling, vinho e cortiça. 


=, 


; ; +” 4 E Ra 
» Allan À des e ai o UA .º O a 
» doMinho......ce itd 
Companhia Utilidade Publi= o 


| Fundos estrangeiros | 
“Bolsa de Londres, em 27 de julho — Consoli- 
dados 941/,—3 por cento portuguezes 39 1/2. 
Bolsa de Pariz, em 27 de julho — 3 por cento 
francezes 68,854 1/> por cento 99,26. 
"Bolsa de Madrid, em 27 de julho — Consoli- 
dados 33,40—differidos 32. ! 
(Ext. do «Jornal do Commercio» do Lisboa.) 
k! Ss ato 


se ta | 28,0 | 68 | E. | Idem 
Maxima temperatura 244 
Minima ,» “J41. 
Quantidade deozono 80 


Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mit)-0. 
; O director, Gomes Coelho. 


o us 


am o : 


Lisboa 29 de julho 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


- ENTRADAS 
LONDRES 4 dias—Vapor in 


BAHIDAS 
FIGUEIRA —Hiate Rasoulo 1.º, mestre Mar- 
gulhão, lastro. não 
LIVERPOOL — Vapor ing. Castilian, cap. 
Beall, vinho, fructa e ias. : 
GESTERMUND— Escuna prus. Ludwig, cap. 


lhão de caçadores n.º 5. | 


Idem 29 
4 ENTRADAS = 
AVEIRO 2 dins—Rasca Correio de Aveiro, 
mestre Ruivo, sal. o 
IDEM 2 dias —Hiate Craveiro 2.º, mestre Ra- 
misote, dito. 


IDEM 2 dias—Hiate Estrella do Dia, mestre| A. I. nasceu a 13 de julho de 1847, e seu/deixar de adoptar na presente conjunctura. 


TOR | - RUE PÃ o Bus he, Ori O SUP | contida em gi 
2. v a 


SAB RO BE ÂNERRO Esosme n 


|ciei, tinha sabido de Genova, no dia 27, 
| chegou a Gibraltar, onde ficou de quarente- 
'|na em consequencia de proceder de portos 


s 


|nistro das obras publicas á provincia da Bei- 


, 


CORREIO DE HOJE mentos, 
vimento, 
| Parece, que s. exc.º não póúde deferir á 


* Os augustos viajantes foram alojar-se no| . 
Ma OS rr 


a 


Es sa * 


= hm 


-—-—s —— um 


Pes ro e usti . : má E de 
do a aialções do Eodhigo pônal| de 2 


O vapor «Mindello», que como eu noti- 
[irmã Anna, solteira, já fallecida. 
Arouca, 27 de julho de 1867. (3421) 


ELO juizo de direito da 3.º vara e carto- 
rio do escrivão Fonseca, correm editos 
(Do seu correspondente) de 30 dias ora dae de ae do rip a 
requerimento de Joaquim Soares Camara 

Lisboa 28 às 6 h.e 4m. da tarde |a, lugar da Raza, eania de Mafamude, 
Está à vista o paq. fr. «Guienne»,|do concelho de Gaya, a citar todos os credo- 

da carreira do Brazil, vindo do norte. |res certos e incertos, ou outra qualquer pes- 


a eee eemermemmemememes | 500, QUO direito tenha a tres propriedades de 
[DE Dani E SES DRAGO A GA SINO o gp aa 


d'onde grassa à cholera morbus. “Ao Commercio do Porto 
A corveta «Estephania» que esteve arri- 
bada na Corunha, como os leitores já sabem, 
chegou hontem a este porto. 
Falla-se na proxima viagem do snr. mi- 


ra, afim de estudar quaes são os melhora- 
mentos a que se deve dar o maior desenvol- 


casas terreas e sobradadas, com seus quin- 
taes e pertenças, sitas no dito lugar e fre- 
guezia, por elle arrematadas em hasta pu- 
blica por força da execução que o ministro 
e mezarios da Veneravel Ordem Terceira 
de S. Francisco d'esta cidade, move con- 
tra Maria de Jesus e marido João de Oli- 
veira Lopes, do referido lugar e fregue- 
zia, para o virem deduzir sobre o preço 
da dita arrematação que é a quantia de 
8535000 réis; já pelo annunciante entregue 
e existente como deposito no cofre da credora 
a mesma Veneravel Ordem Terceira de S. 
Francisco, dentro do dito praso dos 30 dias 
com a pena de à sua revelia serem lançados 
co se julgar as propriedades livres e desen- 
bargadas de todo e qualquer onus a que 
poderem estar sugeitas. 

a Como procurador, | 

Luiz da Silva Carneiro. 


Porto, 30 de julho de 1867. 
Pedem desculpa de comprimentos. 
| (3419) 


PARA ALUGAR 


“Camara dos dignos pares do reino | de Londres de 26, do Havre e de Bruxellas O secretario da irmandade das Almas de 
õ. dengue “4? 8. José das Taipas, tendo encontrado na 
VIENNA 26— Annunciam os periodicos caixa das Almas da Ponte um vale de réis 


LIÇÕES DE ITALIANO 


e outros de igual theor, que serão affixados 
nos lugares do estylo. 

Alfandega do Porto, 27 de julho de 1867. 
E eu Antonio de Faria Carneiro, escrivão 
subscrevi. 
* Antonio Corrêa Heredia. 


(3387) 
EDITAL 


Antonio Corrêa Heredia director de alfan- 
cc dega do Porto, ete. 
TRAÇO saber que tendo-me requerido Au- 
gusto Dias (Ciuimarães, lhe permittisso 
despachar uma caixa com assucar mascavo, 
com a marca B travessão, n.º 2:625, vinda 
da Bahia pelo navio «Conde» em 1865, da 
qual se lhe desencaminhou o respectivo conhe- 
cimento: é pelo presente chamada toda e 
qualquer pessoa que se julgue com direito 
á dita caixa, para que a venha reclamar pe- 
rante mim no praso de 10 dias, findos os 
quaes, será a referida caixa entregue ao re- 
querente. |. | MA 

E para constar mandei pessar este e ou- 
tros de igual theor que serão afixados nos lu- 
gares do estylo. 

Alfandega do Porto, 26 de julho de 
1867. E eu Antonio de Faria Carneiro, es- 
crivão o subscrevi. | 
Antonio Corrêa Heredia. 

| (3368) 


ncrereaccareraene IR4BODO à 1268000] B E J nos artigos 385.º e 086.º | pen Punta. 08, Dei | RANCI TE Hi 
Companiia Geral de Credi- A, A : | DEU—Vapor « Kepler, | |... Considerando a certeza moral que resultou do | de hoje que o governo pontificio enviou uma |205000, assignado pelo snr,: João Thomaz pro ae Ee ES RAR a 
to Predial ...c...... «e 185000 a 185500 CORK—Escuna ing: Midge, +. | debate de ter o réu, o digno par Eduardo Montufar | circular ás côrtes catholicas. Cardozo, de Villa Nova de Gaya, e datado 5 Danado 
Companhia de Seguros Se- | - ILHA DE 5. MIGUEL —Escuna port. Oli-| Barreiros, servido de padrinho e testemunha no| A circular chama a attencão sobre os de- |de 29 de janeiro de 1865, declara ao devoto Mora na rua de Santo Antonio do Pene- 
gurança do Porto. ...... & a 1148000/veira. | duello que faz objecto do presente processo; b dA To sá oe SR Pr E E pa RE la la, |do n.º 29, (9217) 
Companhia de Seguros Ga- mio LONDRES—Vapor ing. Sydney-Hall. Considerando as circumstancias attenuantes | Dates que teem tido lugar no parlamento ita- que teve intenção de fazer aquelia esmola, 
rantiniedo sicicio NOSSA a 555000 ai a + [que se deram e concorreram a favor do réu: liano; consigna que a attitude do governo ita- |que, supposto o snr, Cardozo não negue a EDIT AL 
Compunhia da; Hluminiadãb oo e caido EEE € | is PR Gta 0 isa réu Pot hano é contraria ás convenções assignadas | veracidade de sua firma no vale, recusa-se a e Marais de é 
-aGaz Portuense....... 238900 m- 245000) cos 00 | Montufar Barreiros em tres dias de prizão corre-! com q santa sé, e denuncia os preparativos |pagar sua importancia; e por isso, tornando-| Antonio Corrêa Heredia, director da alfan- 
tes o) divida Rara se nie "94 OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS sprdiro( Aestupa pet per ap de | dos voluntarios italianos. se aquelle titulo inutil 4 irmandade, o an-| dega do Porto etç., ete. 
Titulos de divida” publica À | se CUTNA SO Cos aa MEDO | quem se deverem, | FLORENÇA 26—Um despacho do com- |nunciante agradece a devoção de quem lan-| AÇO saber que tendo-me requerido An- 
“(am hide. dcoigago é O musa A À Rm Pelo” mix e = É a di poeta da ai do Rio o o mendador Nigra, embaixador em Pariz, re-|çou o vale na dita caixa, e põe-o à disposi- Sh tome il RELA Ea, ne ER 
de divi li à quite go AP too, ariz | julho de -—Conde de Castro, conde da Fonte | a PS! itui espachar ( volumes, marca É. B. n.º 1 a 
a É s ape * nes é rep te! Asóm | FOR |Noua, insitiuadile Pontoiila biquis viscondo do Bo- fere uma conversação que teve com o mar- |ção do' devoto, a quem será restituido, dando ps ia mec , RE 
Poe nicáda 15º ae MA MT |nngazil, D. Antonio José de Mello e Saldanha, mar-| GUez de Moustier. Este disse que o general |signaes certos. (3420) guardonte, cerveja, assucar, tarinha de 
pe “esa tar ido | | quez de Pombal, conde de Fornos de Algodres (vo- francez Dumont exaggerou o fim da sua mis- HR ÁRIA Finca, uva, dO lugar dó pau é a gineoa a Rio de Apito no 
4 Cantos! =) d. |mwma| Estado |tei por tres dias de multa), marquez de Vallada, |são em Roma. À de dé io 7 navio (VANCAGO, CONHA-marca Vs, de que 
TO Pe VN 90 d/d E 581), “e Ano oem | a e de Campanha Pague, apaquim panos BERLIN 26— A «Gazeta do Norte», a p esti Redondo, da freguezia É se lhe desencaminhou o respectivo conheci- 
ED E 681 h E ventos) 9 4] || Thomaz, barão de Villa Nova de Foscôs, José Joa-) 4 an in à outros períodicos dizem | É crime o, da comarca de Arouca, faz ublico mento: é pelo presente chamada, na confor- 
- 8 - tempo | quim dos Reis e Vasconcellos, marquez de Ficalho | ela imprensa que seu irmão José de Oliveira |midáde da lei. tod ] 
Pariz....c.cc... SMm/d...... 539 | | (votei pela multa só), visconde de Algés (votei pela | que chegou a Berlin uma nota do governo Pp f P pt | || midáde da lei, toda e qualquer pessoa, que 
EP y: 3 ru 526 + 9 b| 75498 | 200. NO. | e. EA pena de multa), conde da Ponte, José Maria) (Yg periodicos consideram esta nota. como incerta ha 13 annos, é porisso sendo vivo,/para que os venha reclamar perante mim 
Napoles......... 3 m/d.ocooo 626 EL | o Ineyelel E ck aa de O pm alento unia um facto directo de ingerencia estrangeira. |falle a este annuncio no praso de 30 dias|no praso de 10 dias, findos os quaes concederei 
Madrid. coro. “8 dq boca E ESES PE de rar Castalho Hicembito Actonivt Hmaándes | pena de perder o direito, não só ao que lhe| despacho. | 
Porto. ..ccccreva BS d/vic..o par o. & 1489 | 211 | 75 | NO. | Limpo |qa Silva Ferrão, José Bernnrdo da Silva Cabral. | possa pertencer de seus fallecidos paes, mas E para constar mandei passar o presente 
a freios | tambem ao que lhe possa pertencer de sua 


ia y 


Almeida, dito. | marido, que é almirante da esquadra brazi- Jádeu entrada no ministerio das obras ST 
é Tara ARE BomJesus dosNevegan- fara. ão a 9 de agosto do di 5. Do ca-| publicas a representação que os padeiros di- e Banco Lusitano 
“ IDEM 2 dias-Hiato Senhora da Conceição, | samento de SS. AA. TI., que se verificou em|rigitam á camara municipal de Lisboa. A casa n.º 30 a 34 na rua de S. João| Bop VN [efa EIS no tractamento NO se tendo reunido o capital legal para 
mestre Nunes, dito. “ |15 de dezembro de 1864, nasceu uma me- Continuam -os trabalhos para conseguir Novo, com armazem e muitos commo- | de todas as doenças a constituição da assemblea geral ex- 4 


IDEM 2 dins—Hiate E” Segredo; mestro Ra-|njna, que veio com seus augustos paes. 
proa, oa A 15 24 és E 


du Aco Rue PRE Ig g 
Os principes brazileiros demoram-se em |zo nas transacções de cereaes e legumes sec- 
COS. E 


PEITORAÉS! de peito, nas affecções 


caracteristicas de fraqueza geral e inacção 
dos orgãos; augmentam consideravelmente 
as forças aos individuos debilitados,excitando 
o appetite de um modo extraordinario. Pa- 


dos para familia; tracta se na rua das Oli- 
veiras n.º 46. (3422) 


“O oleo de figado de bacalhau 
mm ESINFECTADO pelo processo de Chevrier, 


4 
Ao , bo ca 


traordinaria annunciada para hontem 22, 
são novamente convidados os snrs. accionis- 
tas a reunirem-se em assemblea geral no 
dia 31 do corrente, pelas 8 horas prefixas 
da noute, constituindo-se como dispõe o ar- 


gran EENAU 42 DIAS —Caleota, Drus. Leo, cap.| “Pinham corrido boatos de sester suble- |com grando actividado obter adhesões dos ig abs conhecidas neste poderoso agente tiorapeu-[cótes de 250 grammas, 200 réis. Depósitos tigo 19.º dos estatutos. ! 
usa SAHIDAS vado parte do regimento de “infanteria 14, | seus collegas, e as estações ofliciaes teem | tico; elle tem sabor e cheiro agradaveis, e a sua di-|nas pharmacias, Pinto, largo dos Loyos; Lisboa, 23 de julho de 1867. Ea: 
| FIGUEIRA—Bateira Izabel, mestre Coelho,| que está em Vizeu, e tal consistenciatomou coadjuvado aquelle cavalheiro no seu honra-| gestão é facil. | em . | Araujo, praça do Bolhão; Ferreira, Bainharia. a O secretario, EM 
lastro. Di a tal noticia, que ós jornães a reproduziram. ve empenho, promovendo que as arremata- O deppeno d'este dias no toa lido pari Deposito geral na pharmacia Franco, em | Albino Coelho de Seabra. . 
TRT Nova Esperançn, mestro Mar-| A «Revolução de Setembro», que::é fo- NE PORTER EEE. pe Pecimentas do de he Aro pa DL, O isiidas Ee + (3305) Bo >) (3321) Ei 
IDEM—Hi arnino aneis O TE ira, dito. |lha authorisada, diz no seu ultimo-numero, | Estado, sejam todas referidas d unida e do| pp RP | TIN À DUREL Elto p= an ad a E | TP Eri 
IDEMO Hiate E Iodo Seonato entre Souti-|que o boato é inteiramente infundado, e pezo. Muita fraude se póde assim evitar, se HE E | da  pre- NPR do Ss E, q pia a | “Tr em do Porto 
nho, dito. | ESA A |transcreve o seguinte telegramma, | diseretamente se fizerem as tabellas. Esta é rua de tima de villa, O «. andar Ga Nº dia 3 do proximo mez de agosto, pe- es 
dm pm transmittido ao: governo: 113 em frente do theatro de 5. João;| AN js 11 horas da manhã, na secretaria | JE 
“(As 8 oras DA MANHÃ) “«Não houve alteração alguma tem commodos para familia, e se acha decente-| J'este extincto Trem, em Monchique, se ha- | Ep fc 


ms % “Nevoa fechada no mar. “o 
ER i D * Rm ego - s* DO Sp) 


- 22 de julho. O Carl, de Setubal. 


Fóra da barra ficam: 
“Uma rasca. , o 
a hiates. - 


e 
B. 
e] 

É 

=] 
= 

E 
- À 
9 

ms 
se 
o 
R- 
Bs 
8. 
Ê 


té AN x x, 


Diz-se que o snr. Cas 


. p “e Tc. A WAda do Ê 


e - E E nc tg 


| As deigos, Tou e Ar sa ; AT. “ou na Ferra 
Vento N. (brando) e o mar bom. OR 


“paletots de 25000. a 68000; 


- A quem convier dirija-se à feira de S.| 


269 a 273 e 281 a 285, 


ENTRADAS PR jo) Ri | vestido e outras muitas fazendas a preços os Bento n.º 13 “Hp: (2999) || LUGAM-SE os altos da casa n.ºº 17 e 19 a At 4 
5 de julho, Em fal und, o Statraad Vogt, de | respeito do estado da mais resumidos. Rua de D. Pedro dir 99. ALUG A-SE o -sogm EARPES PE aguda A, na rua dos Caldeireiros. Quem a pre-: : E RA 
al. de Pam Rede “ E nd 1 " ender e “as : : “E 
18 à E ad o Oscar e o Helios,| | Aquella folha stygmatisa o procedimento |existem nos a DA do | da - ? enfia) Es ditadas e A ç a EB Ro SEDES dd SE tado SC a | 
| e al. “a ; : : - PRC | RR PRE E | ax A E | “e a. . 4 é . Eq. 
19 + Em Helvoet, o Laurens, de Lisboa, e 4º 4 jornaes financeiros que ne paia Eng a a : 2:980 do ado di Café de saude PÉ ioga ao pé com Manoel Coelho Espanta rua das | | ade + 
o Vervwisseling, de Setubal—em-20, [artigos como fim do desacreditar o govemolgo, 91:457 de milho e 2:980 de centeio. STE Ea aa o Dolo fail Pp h Res SR o EO | ALE A Div 4- 
| o Kleinkindeyen, de'Paro» ortuguez e difficultar o emprestimo que el-/ Dos outros distrietos, sabe-se que a fal- 4 off i o o com à E o. arvalhozas n.+ dv. (9150) am | pá 
20 ; Sa inagldao o Zeevanrt, de ko pretende fazer em Londres ou Pariz, e ta de cereaes é grande o que se torna indis- Raça, ETA Ee fe copa ig LUGA-SE a propriedade de cazas da rua EM Villa Npr dera casa e quinta 
137 5-> PAR Alofora “OC BHAY, do Swansca attribue taes manejos aos interessados no; pensavel que O gd ca providenceie como como para os doentes, mesmo daquelles ue de Traz da Sé n.º 36, com excellentes|T* do St 0; Fe m epa as com Tho- 
para Villa Nova, para fazer quaren- | caminho de ferro; que tendo perdido toda a/jas cireumstancias exigem, 2. lesttonouzo da medicina homocepathica: ven-| commodos para uma decente familia, tendo | a? Bowden, rua de 3. Francisco n. 21,0u +. 
| A o | + [esperança de: por meios brandos obter, as Q «Diario» publica hoje o mappa das| St : 1 ; p dry is canalisação para ser toda illuminada a gaz; na mesma quinta até 9 horas da manhã e 5 vi 
22 » — Em Londres, o Hoopoe, e o Maria | craças do gabinete, pretendem agora ve se |esquadras e suas secções para ó serviço de de-se no Porto E dmmgária a8 ER Fem tracta-se dEPUM! Porhioza 19130. "Ida tarde. —Em S. João da Foz, n.º 90 a ” 
16 > Em Huelva e o Prite-villiam “do | conseguem a coadjuvação e subvenção pedi=| policia, em que convém dividir a cidade de 219. sta A ASR Ta SP (SD a R (3297) |98 rua Central, uma casa grande com co- . 
| e Porto. 1  |das; pelos meios violentos. | 74 Lisboa, com designação dos respectivos pos- acid Ui Mais ui oo RE RE Resta e a CONUS ao RR cheira, quintal e terraço. (2965) | 
; “Wi , ; ? T | rc Cri Ss, organisada-em virtu-| | SE -tres propriedades acabadas | —————————"["5 "5" "———= 
Se Co dao Bem d VA) o ar qe ne ul é cpm começo rise] Novo hotél Central [Ao crtream o AEUGAE 
A topete EE Gotembria, o Aida et ame feito publicar em algumas-folhas-de Pa-| A cidade é dividida em 12 esquadras, com- 7, Largo do Arnado, rua do Arnado, 227 mar; tracta-se com José Pinto da Costa Ju- é de» 


LEÇA DA PALMEIRA casa da rua de Cima de Villa n.º 15; 


“Inior. a 


(1907) Ã 


19 le Sir . ir | . à - EPA ER O O CRS Capti º18 
23 Em Londres, o John & Isabella, de | verno, escolhendo a oceasião em que o rei No consulado francez, por ordem do mi-| OSE' Gomes previne o publico, que desde É : — | 2% para tractar, na rua do Captivo n.º 18. 
sá ape, So vapor Oleg do E de Portugal se acha n'aquella cidade.  Inistro de França foi aberta uma E J o dia 24 em diante terá o sew estabele- Nº, rua do pe Pr o Aid is 100 Hs SERENO o 1 
BRO o arte Ha Ve O SAE de Brest, Ha alem de uma indelicadesa, um planoja favor da reedificação do asylo de Marialcimento aberto e decentemente arranjado, Fade gerir (8163) Vinho de Amarante genuino a 60 réis-o 


erradissimo da parte d'aquelles que se resol- 
* BANIDAS | veram a servir-se de meios indecorosos para 


19 de julho. Da Ea oniro Tarragona, para Lis- | obterem o que o governo entende não poder 


Pia. e poi havendo jantar de mesa redonda ás 2 horas 
A colônia ingleza. vai reunir-se para o| da tarde assim como tambem se toma encom- 
mesmo m, e diz-se que os italianos farão mendas para quem quiser jantar indepen- 


icad porno io | nartilho 
Toalhas inglezas RUA DA CARVALHOZA N.º 58 
FROALHAS de linho adamascadas, muito ” + - (3259) 


da Sa e conceder-lhes, no que faz um grande sacrifi- o mesmo. . ' | dente da mesa redonda. Tambem se recebem RR 47 DE TE ST a e — ATT 
19 “De Almeria, o Symmetry, para Villa cio, pois elle tem tambem muito interesse) E” louvavel g para agtadecer 9 procedi-|hospedes diarios. o REA DO LABaNTaL so” | Vinhos puros de Basto 

ig Pa “  l|em obstar á catastrophe que está eminente e |mento d'estesestrangeiros, que assimsemos-) Este estabelecimento tem uma boa cochei- 50, RUA DO LARANJAL, 50 À Elivossa do VOnronbl Patheco En ed 
28 : De Cardify o Industry , para Lisboa. que póde derribar: a companhia real dos ca-|tram reconhecidos ao agazalho que de nóslra e lugar para guardar carros com muita (3197) N ; , 


minhos de ferro portuguezes. 
Se o governo pnblicasse o inquerito que 
mandou proceder úquella companhia, os por- 


28 de junho.. Te ão Helena, o Hypathia, para 
M Lisboa. ME | 


PASSARAM O SUND. 
O Delphin, de Lisboa para Frederi- 
Kshaven; o Edward, de Lisbon para 
Cronstadt; Marie, de Setubal, e o 


19 de julho. 


convenceriam que não é o governo culpado 


tadores das obrigações e os accionistas se|. 


proximo ao largo do Mirante, se vendem 
vinhos dos melhores e mais acreditados sitios 
de Basto, por pipa e almude, por preços 

baratissimos. 
O dito armazem estará aberto desde as 


tem recebido. commodidade. 


Fallaya-se hoje muito na proxima guerra 
entre a Prussia e a França, o 

“Os que diziam que a guerra é inevitavel | 
firmavam-se na linguagem dos jorhaes semi- 


cmmetiiado PO) Casa-póra almoar? 
BS MODIST AS : A PRENDA-sã por meio de arrematação, 


| J por tempo de um ou mais annos, no dia 
RANDE sortimento de botões modernos! 12 do proximo agosto, ás 11 horas, no palacio 


E ca E O Enade E Era Pa Er: das dificeis circumstancias em que se achajofficiaes da Russia e Prussia, para casacos e vestidos de senhoras. da justiça em 8, João Novo, e pelo cartorio 8 horas da manhã até ás, 10 horas. 3885 
singfors. aquella empreza, A «Gazeta de Moscow» diz que a allian- DO, RUA DO LARANJAL, 50 do escrivão Reis, os rendimentos da nova ( ) 


a dm . "o 
Á vISTA ds O artigo do «Memorial» é bem explicito 


: a este respeito e levanta o véo, que oceulta- 

MONTEVIDEU, 5 de julho. — Sahiu para| 2 hnspantea factos, que eram” inteiramente 

Buenos-Ayres, o Elvira; cap. Silva. desconheci os aos accionistas e portadores 
SANTA HELENA, 15 de junho. —Entrou o Ci-| de obrigações. 

dade: de Belem, procedente de Goa, e sahiu para)  «L'union des actionnaires», jornal que 

LONDRES, 24 de julho. — Abriu termo:do” enr- | 8º publica ha pouco em Pariz, no seu ultimo 

ga para o Porto, o Pearl. n.º chegado hoje, fallando nos nossos cami- 

nhos de ferro, diz que o nosso governo tem 


, ——— eme sido attacado inconsiderada e injustamente 


EE por jornaes, que costumam a estar «por con- 
- Telegraphia electrica ta das companhias». 
(Dirigido 4 Associação Com nad A denominação feita por quem deve co- 
Lishoa 28 de julho nhecer a importancia das folhas, que tem 
agredido o nosso governo, mostra que feliz- 
ENTRADAS A 
| pda “|mente ha lá fóra quem comprehenda que 
LIVERPOOL 4 dias'e meio—Vapor ing. Ke-Inós no somos um paiz onde os contractos 
De yARSELHA E GIBRALTAR 14 dias—Vapor não são rospoitados é mantidos como. costa: 
ing. Charles Harra. EA  |mama proceder as nações mais sérias. 
— PANILLAC 7 dias — Corveta'a vapor Elto- Continuam as subscripções para a reedi- 
phania. cas |ficação do asylo de Maria Pia. A da com- 
missão nomeada pelo governo já monta a 


“BLYTH 29 dias—Brigue ing. Melita. 


(3194) 


Na fabrica de luvas 
SYSTEMA X. JOUVIN 
J. SILVA 
Premiado na Exposição Agricola de Braga 


ENTRADA DE SANTO ILDEFONSO N.º".4 E 6 


morada de casas, sita no largo dos Loyos| (Gage) = 
d'esta cidade n.º 27 e 28, que se compõe “LPP oU ZEMONT, sSopuruxog op en 
de 4 andares, lojas e armazens com seu terraço | tu ivjoem vivd O seIp SO sOpoj Os 194 Opog 
nas trazeiras, e agua de bica no pateo com|"un—f op 9 ormmop o o ogsuad op siga 
encanamentos para a cosinha. As condições | 00049 esvd :odod op ende voq o juzumb wxo7 
serão patentes no acto da arrematação. Esta|ícpe “ GEE «o [BIGEO.2)S0D Op ena eu 

casa é a em que habitou o fallecido Antonio |eys “eaou “svorio) sesvo op vprrour vmil 


José Teixeira Folhadella. (3373) sa Ab) 
- AS = CENA 
EmS: João da Foz |——————————— 
Garrafas de Glasgow 


RRENDA-SE a casa da rua Central n.º 
COMPANHIA CLYDE BOTTLE WORKS 


de qualquer abalo que haja no mundo mone- Na mesma se continua a vender luvas G1 e 63, com grandes commodos, quin- 
A rua da Reboleira n.º 49 51, vendem-se 


tario. (3245) tal, cavalhariça, cocheira e mais lojas. Tra- 
M. cta-se na mesma rua n.º 80, e no Porto na as : 
rua da Torrinha n.º 113, com o exe.”º gnr. as seguintes qualidades: K 
fo bin a quinta da Boa Vista, conhe- José Cardozo de Lucena, o (3919). RS ado p ira de:6,1.6 E PS tao 
SET OST TT cida pela quinta das Aguas Ferreas. ES SL E Ser des! ca SE RE MD 
dJ neiberashadds comirmerenos - Quem a ne pode vel-a “todos os dias Casa para. alugar - Ditas brancas de. 7 ao'galião:: 
(Da Gorresp | eporilência de Portugal de 29 de julho) |e a toda a hora; é para tratar dirija-se 4 rua) A LUGA-SE uma boa 'casa apalaçada, sita 


Ditas as Castello Novo “de 6'a0 gallão. 
| | | 1aç: Ditas francezas como as" de vinh 

Londres, 27 de julho; sabbado'ás | de Cedofeita n.º 744, desde as 2 ás 4 horas na rua de Traz da Sé, com os n.º 30 ra e 

4 horase 10 minutosda tards | da tarde. (2198) la 32, que se compõe de dous andares, mi- 


ça entre a Russia e a Prussia dura ainda e 
durará sempre, pois quem esteve alliado em 
1813 não póde deixar de o estar em 1867. 

O jornal do snr. de Bismark diz que a 
Prussia não provoca a França a uma guer- 
ra, mas que não duvida acceital-a, se as cir- 
cumstancias o exigirem. 

Estas noticias seriam para nós inteira-| 
mente indiferentes, se os prenuncios de guer-| PRECISAM-SE de eostureiras de luvas, 
ra na Europa não aflectassem muito e tnuito cozendo bem pagam-se mais caro de que 
as nossas pobres finanças, que se resentem |º costume. | 


com preços reduzidos. 


QUINTA 


“ « 


des, «<t -“a gu E 


] os Rag E . 
1 14r Praça de Lisboa 


z 


——— 


Bordeaux, para engarrafamentos de azeite 
ou licores. j | 


LONDRES 19 dias—Barca Belem. | | g | ALGODAU — | mem mms  |rantes, cocheiras, quintal com agua, e uma! - S ei ES | . 
“CARDIFF 21 dias—Patacho din. Concordia. 7:2078580. O snr. Albano Continho; r dactor de e paquete, 50:000 saceas. Vende-se Ou aluga-se bonitá: varanda do ótReo de ada a goza | on Erica SE e gro BRR UEEN CJR 
dora ap ER DENTE E ARA SORO bb PO to ch bes do tejo ph gd E 186 em Cima do Muro, Jum bonito golpe de vista. Quem a preten-| Porto, 21 de maio de 1867. (2230) 
PARA! 38 dias—Barca Despiquo 2º ie ra Piza eta poste Cie, Sa Pernatinbueo medio. o 11º à | 4 com frente para a rua dos Banhos. der dirija-se á mesma ou tim Ma DER RA URU em 
GIBRALTAR 44 dias — Vapor ing. Sydney | "Ava que subscrovia com LUBUVU Fei. | Maranhão, wo. o 183/ d |  Tracta-se no largo de S. Domingos n.º| de Moura, na rua Chã n.º 17, que dará to- c FW PRETO 
Hal. a ani its ES 1: de Rn Ri de moços Cro oo SAVE ÇÃ 5 Mp e 317 | | (3022) | dos os esclarecimentos. A casa pó eservis.| ART DA CNS ra 
Sa Acao. alga, av es gos RO | ae caso Ti ES Spray mi pr Tent Tão. ” ESCRIPTORIO ta todos os dias desde as 11 horas da manhã, Eres qualidadese pformatisados ven- 
e “| João José Soares Mendes. gov OADRS des Ds alia os 1d às 2 da tarde. di (2944) [47 de-se a 750 réis por 459 grammas; na 


BORDEAUX 3 dias—Vapor fr: Guicine, - Abaixo transcrevo o accordão que, con-= 


tufar e que foi pronunciado pela 


so fu do 


= 
HAVRE em 4 dias e meio—Vapor Leal. — . o di ar do reino Eduardo Maon-| 
AALESUND em 21 dias—Chalupa nor. Ur- danAnon O 7a pe Ha 


banitet. . 
SAHIDAS 


7 |pares constituida em tribunal de justiça. 
GIBRALTAR— Vapor ing. Amazon. 


O accordão diz assim: 


= [RTA rua das Congostas n.º 88, ha para alu- rua dos Inglezes n.º 32. | 


gar um no 1.º andar e que tem uma sala 
para as trazeiras que serve para receber fa- 
zendas. Tracta-se na mesma casa. 


SDS RR EE O EAD (3090) 
e ALUGO a Ro aa 
Ã casa n.º 39 e 41 cr TA :. Sebas- ARMAS PARÁ CAÇI 3 Sl 
(3149) Iria o Passo. “ara tractar na 


vers bom sortimento, Rua do Almada, 24 


(2614) 


“Folhas do Madrid o de Páriz de 921, 


, 


(2926) la 28—Porto. 


q 
A 
k 


E Rs 
em do 


ESPESSO EEE E rio rea 
AUGUSTO Vieira, João Pinto da Costa 0) mãtante dos direitos municipaes no con- 


e José Pinto da Costa, agradecem por 
este meio a todos os ill.=º* snrs. que se di- 
cnaram assistir ao responso de sepultura no 
dia 12 do corrente, na igreja de Santa Ma- 
rinha de Villa Nova de Gaya, por alma de 
sua muito presada esposa, filha e irmã, D. 
Maria da Gloria, protestando a todos sua 
eterna gratidão. | (3402) 


E AMO E ES A= S NT Se RS O 
À Pinto da Costa, José Pinto da Costa 
em extremo penhorados para com todos 
os ill.mo* snrs. que se dignaram honral-os 
com sua presença ao responso de sepultura 
que teve lugar na igreja de Santa Marinha 
de Villa Nova de Gaya no dia 21 do cor- 
rente, por alma de sua muito presada esposa 
e mãi, D. Rita de Cacia, agradecem por 
este meio, protestando a todos seu eterno 
reconhecimento: e gratidão. (3409) 


D Maria da Piedade não lhe sendo possi- 
e vel agradecer pessoalmente a todos os 
ill.mos snrs. que honraram com a sua presen- 
ça os responsos de sepultura que tiveram lu- 
gar na igreja de Nossa Senhora do Carmo, no 
dia 21 do corrente, por alma de seu presa- 
do e sempre chorado marido Joaquim Pinto 
Bravo, o faz por este meio protestando a, 
todos sua eterna gratidão. 

Porto, 27 dejulho de 1867. (3392) 


Venda de quinta 

VEN a linda quinta toda ajardina- 

da, com optima casa á ingleza rodeada 
de jardim e bom pomar, com cocheira, ca- 
vallariça, adega, ete., situada no lugar de 
Penouços, freguezia de Valladares, muito 
proximo da estação do caminho de ferro. 

Para venda e esclarecimentos acha-se en- 
carregado ô snr. Antonio Monteiro dos San- 
tos Nogueira, morador junto dita estação 
de- Valladares, ou no seu escriptorio na ci- 


dade, rua de Ferreira Borges n.º 19. 
Ros (3404) 


"BOA COMPRA 


ENDE-SE uma casa com 4 andares, na 
viella do Buraco, em frente do caes da 
Ribeira com o n.º 32, que custará pouco mais 
de 5008000 réis. Tracta-se na botica da 
Aguardente. (3405) 


No largo de S. Domingos n.º 80 
(o obrigações do Credito Pre- 
dial até 40 contos. | (2929) 


Editos de 30 dias 


pro Tribunal do Commercio d'esta cidade, 
e cartorio do escrivão Lessa, correm editos 
de 30 dias a citar chamar e requerer, toda 
e qualquer pessoa que se julgue com direito 
à quantia de 15:0005000 réis depositada no 
Banco Alliança, preço porque Antonio Joa- 
quim de Souza Basto, arrematou em hasta 
publica trez moradas de casas, sendo uma 


o 4 


abaixo assignado na qualidade de arre-| ALUGANSE na rua do Moinho de Vento 


ad 


-. . 


celho de Santo Thyrso, constituiu para  O/novas, proprias para hospedarias, collegios, 
dirigir em todos os seus negocios forenses |ou numerosa familia, com lindas vistas para 
respeitantes à mesma arrematação o ill.”º snr. | quasi toda a cidade. 

advogado Antonio José da Silva, o qualtem| — Tracta-se do seu arrendamento no largo 
desempenhado as incumbencias que o annun-|de S. Domingos n.º 80. 


ciante lhe tem feito com a maior solicitude, “A LUGA-SE a propriedade de 2 andares, 
— : ? 


accerto e prudencia, e evitando com os con- a pr Rae 
selhos o terem ido a juizo algumas questões,| .- eSeriptorio e armazem suit 
quintal e agua, sita na rua da Alegria n. 


qua de tando pu ra nao 153, aonde actualmente mora o exc.”º snr. 
cendo-se de tal procedimento o desinteresse |. *.“ : : 
de s. s* juiz do commercio, - (3412) 
Incumbiu o mesmo annunciante ao dito QUEM pretender alugar dous armazens 
advogado para lhe requerer um protesto com bons commodos, sitos na rua da 
contra a ill.» camara d'aquelle concelho, | Reboleira n.º 2 e 4, por baixo-da hospeda- 
relativamente aos prejuizos que está softrendo, Iria ingleza, e para o lado da rua do Outei- 
om razão da falta de casa para 0 matadouro | rinho, falle na rua dos Martyres da Liber- 
das rezes, e repezo d'estas; recommendan-| dade n.º 10, antiga rua da Sovella. 
do-lhe tambem que fizesse incluir no mesmo 
protesto a circumstancia de consentir a ill.** 
camara como efectivamente consente que se 
faça matadouro no centro da povoação da 
villa. 
Consta porém ao annunciante que o snr. 


(3418) 


UEM pretender alugar o 1.º,.2.º e 3.º an- 
dar da casa sitana rua Armenia n.º 46, 
todos juntos ou em separado, falle na rua 
dos Martyres da Liberdade, antiga rua da 


presidente da ill." camara quando lhe fôra Sovella, n.º 10. SAD 
intimado o mesmo protesto (na forma que o| FOSE” Pinto da Costa, da freguezia de Sil- 
annunciante recommendou ao mesmo seu/t? vares, do concelho de Louzada, faz pu- 
advogado) asseverara perante muitas teste-|blico que requereu perante a camara de seu 
munhas, que o protesto dito era obra do|concelho o aforamento perpetuo de um ter- 
mencionado advogado que andava a enredar |reno baldio no monte chamado da Serra de 
e a comer o annunciante!! Barrozas, a que foi arbitrado o foro annual 
E como taes asserções são completamente | de 400 réis; e que no dia 11 do proximo 
falsas e calumniosas, por honra à verdade agosto, pelas 9 horas da manhã, nos paços 
assim o vem declarar o annunciante perante |do concelho, ha-de ser arrematado para cujo 
o publico, não consentindo por um momento | fim estão affixados os competentes editaes. 
que se macule o credito de quem tem desem- (3359) 


penhado com dignidade o mandato que lhe| "a NTÔNIO da Costã Rodrigues, encarrega Costã Rodrigues, encarrega- 
foi confiado; servindo tambem o presente so (do: fazer, sob sua. responsabilidade, 
annuncio de fazer desapparecer as aprehen-!p xo, de moveis e mercadorias por conta de 
sueside que parece estar possuído o nr. Pr | terceiro.-As pessoas que em consequencia 
sidente, enunca para se lhe dar explicações. |, «e retirarem da cidade ou do nais, OU 
Porto, 27 de julho der1861. por outra circumstancia qualquer precizem 
Manoel Ferreira da Costa da | e 
s ecinicitt 3406 dispôr dos seus moveis, e queiram utilisar-se 
(Segue-se o reconhecimento). (9400) | go prestimo do annunciante, podem procural-o 


PELO Tribunal do Commercio, da cidade |em sua casa ao largo dos Loyos n.º 15. 

de Vianna do Castello, e cartorio do| O annunciante tambem compra por sua 
escrivão privativo, Fonseca, e por deliberação | conta qualquer mobilia quando o disponente 
dos credores da massa fallida do commerciante prefira vendel-a em particular. 
José Thomaz de Souza Guimarães, alerts) Porto, 17 de junho de 1867. (2662) 
da mesma cidade, e para pagamento das ER LE PES DURE 
dividas passivas da mesma massa se ha-de | eia AA a ba PRA ça Es 


proceder no dia 16 do proximo futuro mez tea camara municipal de Gaya, 4 arrema- 


de agosto, pelas 10 horas da manhã, na sala tação da obra da reconstrucção da estrada 
da casa do tribunal das audiencias, erecto| de o sitio da Cruz para Ramiro. 


no extincto convento de S. Domingos, da As condições serão presentes no acto da 
mesma cidade, á arrematação dos bens per- arrematação. + = (8385) 
tencentes à mesma massa, e são os sesuintes: | = — sara ts or 
—A casa que foi da habitação do fallecido | Linea de um snr. facultativo para 
na rua do Caxuxo d'esta cidade, com frente a galera «Nova Fama 2.º». Largo do 
para o rio pn e pro a Correio n.º 111.. (3391) 
dezembarque e edificio daalfandeganamelhor| === ras Gm a LL 1 LL ELLIOT 
situação datedadal e com as commodidades na feio Aga retira rd 
Epeadanç doa que, Tam Pescar pa um das proprias de uma senhora bem êicada 
estabelecimento commercial avaliada na quan-| e te E ra TR 
tia de 2:7005000 réis. Um quintal na Portella, | “CM como piano, “ngua iranceza e mg'eza: 

quem se achar n'este caso, póde dirigir-se ao 


e sitio da Arquinha.arrabalde d'esta cidade, Barão de Granjão, no concelho de Mezão 
. ' ) o E 


(2928) 140, 50, 60 e 80 réis o quartilho. a 


roximo ao Collegio das Ursulinas, que se ? 

na rua das Flores n.º* 272 a 278; outra nas ora de casas PA terra famradio inlia EA O ur peleesdero te orar us mi sal o SS 
escadas de 8. Roque n.º 8 e 9; e outra naste arvores de fructo, avaliada na quantia de 
mesmas escadas com entrada pelo portal n.º! 9405000 réis. Uma leira lavradia no sitio do 
4; ou que se julgue com direito a estas pro-! Eido de Sontello, na freguezia de Cabaços, 
pricdades o venha deduzir no referido praso,| comarca de Ponte do Lima, que fica por 
ao dito tribunal e cartorio, no processo debaixo da vinha do Cantinho, e bem assim 


UEM precisar de uma criada para com- 
-panhia para banhos na Foz, dirija-se ás 
ultimas escadas dos Guindaes n.º 23 e 25. 
(3370). 


fallencia de José Joaugim Pinto da Silva & 
Irmão, sob pena de revelia e lançamento, e 
“de se julgarem as mencionadas propriedades 
livres e desembargadas para o arrematante, 
“Porto, 26 de julho de 186%. 
— Henrique José Marques. 
| E e (3369) à 
“ 
Editos de 30 dias 
Ã requerimento de José Antonio Barboza 
de Araujo, pelo juizo de direito da 3.º 
vara e cartorio do escrivão Silva Pereira, 
sito no tribunal em S. João Novo, correm 
editos de 30 dias a citar, chamar e requerer, 
toda e qualquer pesto que se julguem com 
direito 4 quantia de 1:5005000 réis, deposi- 
tada no deposito publico d'esta cidade, preço 
porque o supplicante comprou a Luiz Antonio 
da Silva e sua mulher Rita Luiza Ferreira, 
da freguezia de Paranhos, uma morada de 
casas de 2 andares, aguas-furtadas, loja, 
quintal e mais pertenças sita na rua do Al- 
mada com os n.º* 501 e 603, e anteriormente 
n.ºº 150 e 151: para que o venham deduzir 
no referido praso ao indicado juiso e carto- 
rio, sob pena de revelia e lançamento, e de 
se julgar a propriedade comprada livre e de- 
sembargada para o comprador. 
Porto, 27 de julho de 1867. 
O solicitador, 
Henrique José Marques. 
- (3398) 
Leilão de navio 
UINTA-FEIRA 1.º de agosto, ao mcio 
dia, na casa da Juntina, c escriptorio 
do corretor Urpia. po 
Vender-se-ha, se 0 preço convier, a ve- 
leira barca «Oriente», da lotação de 248 to- 
neladas, com todo o seu apparelho, velame 
e pertences como consta do inventario que se 
acha desde já no dito escrigtorio e a bordo 
do navio. o 
Esta barca está forrada de metal amarel- 
lo, e foi reconstruída ha menos de dous annos. 
Deixará de ter lugar este leilão, se antes 
do dia marcado apparecer comprador em 
particular. | 
Os pretendentes podem entender-se com 
Francisco Antonio de Lima, na rua da Boa 
Hora n.º 11, ou com Manoel Pereira Penna 
& C.º, na praça de Carlos Alberto n.º 132. 
(3393) 


TR is (2 DEDOS oi PR 
Grande leilão 
RUA DO ROZARIO N.º 110 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 

Nº quarta-feira 31 do corrente e dias se- 

guintes,pelas 10 e meia horas da manhã, 
haverá leilão de moveis com estofo, ditos de 
pau preto antigos, tapetes, cortinados, pin- 
turas a oleo, (de merecimento), gravuras, um 
rico sanctuario com imagem de marfim, um 
rico tremó dourado (objecto de valor), por- 
cellanas, um medalheiro, louças, e outros 
mais objectos dignos de se verem, e cons- 
tantes da lista impressa que se dá na agencia 
de leilões de Jorge Shaw, travessa da Trindade 
n.º 13, do dia 28 em diante. (8399) 


“Attenção | 

LUGA-SE uma casa nobre com quintal, 

Â cocheira e agua, sita na rua de Santa 

Catharina n.º 549: quem a pretender dirija- 

se a casa do snr, José Pereira Cardozo, rua 
do Souto n.º 71. ; | 

Póde ver-se das 9 horas da manhã ás 2 

da tarde. 


(2951) Ina rua das Flores n.º 229. 


pira CADESA 1:5005000 réis a juros 
convencionados, sobre hypotheca n'uma 
casa sita n'uma das ruas mais centraes 


um bico de horta tapado sobre si,dentro do 
mesmo cirxado os quaes são de naturesa de! poa 


cg es Dei ópaito ú a pm A desta cidade; para tratar, rua do Almada 
que é cabeça” Manoel Alves de Araujo, de n.º 248, com Luciano Antonio Barbosa Mo- 


Da te E E “a dis e baá RS e SE a = ge MU 4 

ar) ujo praso é senhora de uso fructo em quanto | nara. O A EN RR E EA 
RE a a a E DATA E ÃO LT A O ado) O TP E SR 

O solicitadór, viva Joanna Rita Correia da mesma freguo- peão from 


cida pé = 44 


zia,avaliada com o abatimento do foro, e uso- 
fructo na quantia de 605000 réis. Um quarto 
do hiate denominado «Alcides», com todos 
os seus aprestes e aparelhos, e de presente 
ancorado no porto d'esta cidade, avaliado 
todo na quantia de 1:4005000 réis e o dito de, rua das Flores n.º 140, 
quarto na quantia de 3505000 réis. Ta 

À importancia das dividas activas cobra- : 
veis e ainda não recebidas na quantia de 
4065021 réis. . 


A importancia das dividas activas de 


tella, de um caixeiro que entenda de fazen- 


(3357) 


da Terra Nova. 
Cima do Muro n.º 128. 
(3283) 


réis. dar desde o dia 29 de setembro em diante 
Vianna, 27 de julho de 1867. 
O administrador da massa, 


Jacintho Alves Vianna. 


rua das Flores n.º 31. (3083) 


LUGA-SE nas Virtudes n.º 23,0 1.º an- 
dar de uma casa para um excellente es- 
criptorio. 
Tracta-se na Torrinhan.º 21. (3349) 


LUGA-SE a loja da rua de D. Pedro 


(3408) 


Nº dia 4 do proximo mez de agosto, pe- 
las 9 horas da manhã, no tribunal das 
udiencias em Villa do Conde, pelo cartorio 
do escrivão Alexandrino, se tem de arrema- 
tar, em globo ou separadamente, uma mo- n.º 40 e traspassa-so a armação envi- 
rada de casas com seu quinteiro, córtes, co- draçada da mesma. (3103) 
bertos, eira de salão, horta, com sua corti=| 2 ll 
nha de terra lavradia, com arvores de fructo | WHENDE-SE flor de enxofre 1.º qualidade. 
e nveiras e mais terras praças e de mat-| ] Rua das Taipas n.º 2 à 6. (2512) 
to, tudo de natureza allodial, sito no lugar| = TroRr ASA a ADO AE OD ADA 
de Pindello, freguezia de Arvore, -mui E Qro quizer alugar uma casa nova de à 
| andares com o seu armazem por baixo, 


' . 33: 8 . - - y 1 
ximo a Azurara 85). sita na rua Direita, aos ferradores, em Villa 


T)RCLARO, sem nenhum effeito legal, o/Nova de Gaya, falle com Joaquim Gonçal- 
meu annuncio lançado no «Commercio [ues da Silva na mesma rua n.º 202. aid 
(0444) 

LUGA-SE a casa n.º 20 na rua do Bicalho, 

com boas vistas para o rio e barra; tem 

bastantes commodos, grande quintal com 

agua de bica, tanque para lavar abrigado: 


do Porto», com o n.º 3327. A 
Penafiel, 283 de julho de 1867. 
— Barão das Lages. 
| (3411) 


| das caixeiro em loja de mercearia na pro- Ai 
vincia pretende vir para o Porto; quem| Para seu ajuste falla-se na dita casa. a 
precisar falle na rua das Flores n.º 27. [ER DE a RREO ARLS CCL 
(3414) Ao do S. Miguel em diante o 
quarto andar de uma propriedade sita 
na rua do Bomjardim n.º 305, pela quantia 
de 575600 réis annuaes; igualmente se aluga 


a propriedade sita na mesma rua com os n.º 


ou sem ella, dominio de 40: quem os preten- a Ve 
der falle Dá rua do Moreira n.º 5, com José Ea Atua LADOS SO póde sao á 


Teixeira Ribas. Juntamente se. aluga uma). ll 
casa propria para estabelecimento fabril, LUGAM-SE duas moradas de casas com 
aguas-furtadas, muito proprias para ne- 


(3407) . 
ee a + 1 =| gocio, sitas na praça do Bolhão, tendo uma 
O hotel da Boavista, na Foz, principiará a n.9s 127 o 128, Pa de n.º 129 e 


no dia 4 de agosto, uma corrida noctur-! (30 para tractar de ajuste, na praça de D. 
na ás 11 horas para o Carmo e d'este para S : 
er: Pedro n.º 23. (3182) 
a Foz 4 mcia noute em ponto. Preço emp" 210 
dias não santificados 200 réis e aos santifi-| () UEM pretender alugar uns armazens na 
rag Ê rua de Santa Catharina, para mais de 


450 pipas, os quaes tem servidão pela viella 


Nº rua Duqueza de Bragança, á esquina 
da rua do Moreira, vendem-se quatro 
chãos com 247 palmos de fundo, com pensão 


cados 240 réis. 
N. B. Os bilhetes acham-se á venda na 
Foz, na hospedaria da Boavista, e no Porto, das Pombas, falle na rua dos Inglezes n.º 
no botequim da Graça. (3413) |83; 2.º andar, (2616) 
a Lav) À LUGA-SE desde já um grande predio na 
Ss a ea Friso Pio À rua nova de S. João -com entrada pela 
TX? doo-cart bem construido e com|travessa da mesma rua n.º 13; tem agua 
FER bi Si (3410) em todos os andares e todas as commodida- 
PRESA do ue o RS E o para uma familia numerosa. Para se vêr 
ENDE-SE uma morada de casas de dous | falla-se na mesma travessa n.º 10 e 12, e 
andares sita na rua dos Pelames n,º” 90| para tractar em Gaya, travessa de S. Mar- 
a 92, sendo no melhor sitio da Fu e pa os n.º4, Cro (8203) 
bastantes commodos: quem a pretender fale SE ma rua do Bomjardim n.º 296, 
3 
na dita rua q? 300. asa) uma casa de 4 andares é commodos 


ENDE-SE a casa n.º 69 a 73, com tres| para. grande familia; tem quintal e agua, |. 


andares na rua do Loureiro. Paratractar |sendo esta encaminhada à cosinha, 


(3415) - (3210) 


PRECIZA-SE para Lisboa, deposito e di- 
, recção da fabrica de lanificios de Arren- 


as de lã; aquem convier pode entender-se 
no deposito da mesma fabrica n'esta cida- 


ENDE-SE um casal de cães 


duvidosa cobrança na quantia de 3:1245967 Nº rua da Bainharia n.º 41, ha para arren- 


uma mui commoda e grande casa de trez 
andares; quem a pretender alugar falle na 


[EN SE paso de cu Provem que hão-de gostar NOÇÕES E INSCRIPÇÕES 


VINHOS DO DOURO PUROS 
114—RUA DE SANTO ANDRÉ—116 E 
ENDEM-SE n'este armazem vinhos puros 
do Douro das melhores qualidades, a 


a de a amo dm ques 9%. STRETRA 
João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 
ENDE e compra dos differentes Bancos e 
companhias e se encarrega de transacções 


Ha tambem excellentes vinhos engarra- commerciaes, assim como qualquer ordem de 
fados para mesa de 120, 160, 200 e 240 fóra da terra. “ 44 


réis a garrafa, e d'ahi para cima: À quem | yr SE ACTOS TESES 
OnTDraE por almude a duzia “de PRE Vinho do Pp Ei tinto 6 


faz-se abatimento. | | 
O dono d'este estabelecimento parante a João ABRCHEB, rua dos inplêzesaiZ06, 


pureza dos seus vinhos, e tem a certeza de Mo: alguih para cuida Sra ES 
que quem comprar a primeira vez ha-de garante a gua superior q uslida jo A 43) 


continuar, attentas as boas qualidades dos 
“Antiga loja do Penna 


vinhos. | (2626) 
Por falta de saude Ná praça de Carlos Alberto n.º 133 e 
| 134, vende-se stearina de superior qua- 


RASPASSA-SE a loja de bebidas e ge-|". 7 j: 
neros diversos, hospedaria e estanco, Cima lidade a 140, 150 e 160 réis, de 4,5 e 6 


do Muro 188, com frente para a rua dos|vellas o maço conforme o pezo; qualidade 


Banhos 47. (8252) |só uma; assim como genebra hollandeza dos 
———— | melhores fabricantes, aguardente de canna 
ho primeiro barateiro do Porto é sem - [do Paraty, farinha de Suruhy, aguardente 


laranginha, chegadas ultimamente pelas ga- 
leras «Tentadora» e «Saudade», e muitos 
mais generos. (3290) - 


competidor | 
31—RUA DE CEDOFEITA—35 
Esquina do Carregal 

y Ring de receber grande porção decortinas 
bordadas principiando em 15800 réis o 
par; grande variedade de cassas adamascadas 
para cortinas; chitas largas a 135 réis o metro; 
ou 90 réis cada 66 centimetros;bretanhas de li- 
nho desde 220 réis o metro para cima;peitilhos 

de bretanha para camizas, ditos bordados; 
e os preços são os seguintes: 


grande sortimento de chailes para verão por Bilhetes inteiros 55500, meios 25750, 


preços muito baratos; lenços de linho com| . e da 
barra de côres a 160 réis; ditos de linho | quartos 145400, oitavos 720, e cautelas de 


brancos desde TO réis para cima; casimiras a e si réis. : Ds E 
proprias para a estação por preços baratos; | . A o qualquer o ap a Ei ar 
glacés pretos e de côres; guarda-soes brancos |SºJ& feita das províncias, vindo acompanha 


ara homem a 15600 réis; ditos para senhora | 4º ordem de pagamento. (3574) 


a 15000 réis; bom sortimento de pannos crús — PREVENÇÃO 


e morins, e bretanhas de algodão que vende| 
Ã venda da quinta da Veiga, situada na 


por preços baratos; cassas para corpetes; 
bordados etc., saias á Imperatriz que eram freguezia de Minhotães, que devia ter 


PREMIO GRANDE — RÉIS 6:0008000 
ERINTAO Pereira de Souza, na rua de 
Cedofeita n.ºº 129 e 131, tem á venda 
bilhetes e cautelas da loteria de Lisboa, cuja 
extracção deve ter lugar no dia 3 de agosto, 


de 45000' réis a 25200 réis; muitos mais |j gar no dia 24 do'corrente, ficou transfe-|. 


artigos de moda por preços muito reduzidos. |rida para o dia 2 de agosto 4s mesmas ho- 
7 (3299) - ras e local. Escrivão da praça, Montenegro. 


“Vende-se um armazem |— SM 
QTO na rua da Mouca, em Gaya, o qual INSCRIPCÕES : 


“arruma às duas 130 pipas, e tem boa]. 
tanoaria. Tracta-se com Antonio Ignacio CARMO SOBRINHO & 0,2 


Domingues, no caes de Valle de Piedade. FEIRA DE S, BENTO N.º 24 
7 PR | (3132) GoMImaM e vendem inscripções de assen- 
Doce de chila 


VENDE-SE no recolhimento do Ferro, ao 
Codeçal: de calda a 200 réis, secco a 240 
réis cada 459 grammas. (1236) 


Vinhos finos de Amarante 
PARA QUEM GOSTA DO BASCANTE condições para qualquer ramo de negocio, 


po grosso € à retalho, 40, 50 e 60 réis| bons commodos como vivenda. Tracta-se na 
o quartilho, com abatimento por almu-| rua de D. Maria II n.º 20 a 24. (3281) 


de ou pipa. Bomjardim, 87 —entrada parti-=|————>————————————— 
Reducção de preços 


Bancos, obrigações prediaes de assentamento 
e coupons. Fo Ta (2985) 


Boa casa para negocio 
LUGA-SE a casa, sita na ruá das Flores 


cular. (2522) 


va po ide abatimento ás segui - 
ENDE-SEcidiia Reta dao ERROS So na qo a 

20. (9299) | Um lindo sortimento de córtes de seda 

Am 1 de côr e pretos para vestidos, do custo de 7 

“Hospedagem particular até 9 libras, vende de 18000 até 275000 

A rua da Torrinha n. 120, ha salas, para réis; sedas riscadas de côres de 15200 a 

"* hospedes permanentes, por preços com-| 15400 réis o metro; cambraias de côr de 

modos; a quem CUCA dirija-se à mesma. | 200 a 240 réis o metro; fazendas de lã da 


— 
ste o a 
“25 
6º + | 7 


Renasna do A aPadn y “o metro Qi, é. Da O DER LAÇO E 
raça de D. Pedro [er ão Bestin um bom sortimento 


Ur, PE AE a (E GRE O EE MED A. dr 
ecebeu de Berlin um bom sortimento 


. 


) ECEBEU ultimamente um novo sorti-lgo bordados de lã em talagarça, concluidose| 


= mento de fazendas de lã para vestidos, | nrincini ODriOos Dá s ban— 
linhos de côr, chitas francezas, saias de lã 7 SEE E ON e E Se (EBD) 

com barras, camisinhas de cambraia, fechos Bad res ro A SS ce tt 
de chrystal, colarinhos modernos, paletots| Na praça de Carlos Alberto n.ºs 420 a 422 
de seda e de merino branco bordados, para | MONTINUA-SE a vender. stearina a 140 
senhora, golas e punhos bordados, bengalas, C réis o masso, bem como dita propria para 
guarda-chuvas, guarda-solinhos para senho- | carruagens; canna do Paraty, genebra de 


ra; lenços de cambraia bordados, vestidos Hollanda, cerveja ingleza, cognac e cham- 
para baptisado, oleados para mezas, revol- pagne de Landau Fils. - 


vers, albuns para retratos, leques de madei- Preços os mais rasoaveis. - (3155) 
ra, camisas francezas para homem, mada- — 
polão, peitos de bretanha e mais artigos, e|* 


uma variada collecção de chapéus de palha | qu A Pinho de Flandres ld 
e seda para senhora. . (3032). H Br p qualida- 


— > des é comprimentos, larguras de 8 pol- 
Não pode haver mais 


legadas até 16. S. Miguel n.º 47, 
barato e tão bom 


pç 
VINHOS piros do Douro sem conteição Sociedade Artistica de Vidros Nacionaes 
* que provando gostarão, a 30, 40 e 50 


Deposito geral, rua de D. Maria II n.º 30 
réis o quartilho; tambem se vende por almude 


(proximo-aos Loyos) 
ou pipa, assim como vinagre muito bom e| PP ECOMMENDA-SE às pessoas que pre- 
baratissimo, na rua dos Guindaes de Baixo 


“cizem de vidraça não só por junto para 
n.º 134,a0 pé do Assento. 


(2357) |tornar a vender como a retalho, se dirijam a 
RETRATOS 


este deposito que se torna recommendavel] 
nãosó na superior qualidade como em preços. 
TIRADOS COM TODA A PERFEIÇÃO 
A 18500 RÉIS A DUZIA 


Ha no mesmo estabelecimento vidraças de 

todas as côres, crystaes, papeis pintados e 
PHOTOGRAPHIA ESPERANÇA 
Rua do Almada n.º 267 


transparentes para janella, (3139) 
(3362) 


João Sarramayou 
RES ABRIDOR. 
Vinh 0 Vv erde de Basto | Rua de Santa Catharina n.º 32—1.º andar 
COMO POUCO SE ENCONTRARA | La 


ENDE-SE ás pipas e a retalho na rua da 
Madeira n.º 72, entrada pela Batalha. 


prensas para tym- 
brar em secco, de 
todos os tamanhos 
e feitios e para to- 
dos os preços: onde 
continúa a gravar 
e abrir em alto e baixo relevo em aço eme- 
| tal, letras, chapas para bilhetes de visita, 
Genebra hollandeza sinetes para lacre e tinta, sellos, brazões de 
OE PN SA pars, js Aq armas, etc. AM 
Dº encon Antricante ra nana Fo-|, Preços os mais resumidos para quem se 
= ckink vende-se ás caixas e botijas na ldionar procural-o. | (3236) 
rua da Madeira n.º 74, entrada pela Bata- 
| Muito barato! muito barato! | 


ha. (2529) 
SCELLENTES relogios para sala, escri- 
à ptorio e loja, qualidade garantida. 
50, RUA DO LARANJAL, 50 
é da (8195) 


Stearina de superior quaiidade 
DE maior peso que outra que por ahi se 
* vende, às caixas e massos. Rua da Ma- 
deira n.º 74, entrada pela Batalha. 


o ODURE TO arimroz>=1ANGANES 
MEBURINDuBUISS ON 


Approvadas pela Academia do Medicina de Paris. 

Por causa do manganez que entra na sua 
composição, estas pilulas são consideradas por 
todos os medicos como superiores ás pilulas de 
proto-iodureto de ferro simples, Ellas são in- 

] telramente inalteraveis, sendo cobertas d'uma 1 

4 camada balsamica resinosa muito leve, e go- 
zanido das propriedades especiaes do iodureto, 
do ferro, e do manganez; é 

Pois, é a estes differentes titulos que estas pilu- 
las constituem um excellente medicamento nas 
affecções lymphaticas, escrofulosas, e as ditas 
tuberculosas, cancerosas e syphilíticas. . 
"A chlorosis, exhaustação do sangue, irre- 

E gularidade da menstruação, amenorrhea, cedem 
rapidamente ao seo emprego, e os Síires me- 
dicos n'elle acharão uma medicação energica Bd 

ara fortificar os temperamentos fracos é com És. 
ater q tisica, Dá : | 

Depositas em Porto, em casa de Andrade, 
Ferreira, Pinto. 


ANNUNCIOS MARITIMOS | 


. 1 ; k 

Rio Grande do Sul e Porto Alegre 
Sahirá com muita brevidade de 
à Villa do Conde, com escalla por So- 
“tubal, o novo brigue — POR TUEN- 
| SE—; recebe só passageiros para 
ambos os portos, Tracta-se n'esta cidade com Eduar- 
do da Costa Correia Leite, largo de 8. Domingos 


n.º 62, 1.º andar. 


Pará 
| A barca—AMAZONA —, capi- 
| tão José Domingues de-Oliveira, vai 
- sahir com brevidade. 
Recebe carga e passageiros 
rto, Caixas Pinto & Rocha, no 
ovo n.º 2, - (2628) 


ara o referido 


"a argo de 8, João 


A ds a . é di 


Loteria de Lisboa | 


tamento e coupons, acçoes de todos os|. 


n.º 281 4 285: tem, alem de magnificas| . 


lier de gravura, | 


(8285) | 


Liverpool, Brazil and River Plate Steam 
Navigation Company Limited 
Bahia, niode Janeiro, Montevideu e 
ne “ Buenos-Ayres 
4 Para os portos aci- 
ma sahirá depois de. 

” pouca demora em pe 
oa, o paquete inglez 
A — KEPLER —, de 
E mm” 1:49) toneladas, que se 
espera o Aerpoo! em 28 do corrente, 
“Tem boas accommodações para passageiros de 


e. 


1. a camaras 
—  Tracta-s: agencia, na rua dos Inglezes, 23, . 
À ada MS SP Ri E 


1.º andar. o 
— Previnem-se os surs. a a 
deve estar prompta no dia 27 de julho, e RE 


| voltme levar designado o porto a que se destina. 


Os agentes, 
4. J. Shore & 0: 
| (3342) 


Liverpool 

E E O vapor inglez— 
BRAGANZA — capi- 
ak. tão Walker, a ' sohir 
= com brevidade, | 


—- 


Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 


ass assim como ao gor. Carlog Coverley, rua 
Je Reboleira n.º 49, se: 24 (8151) 


ob. Tá quarta-feira 81 de 
julho, á 1 hora da tar- 
de." E ÇA nre “ao 


Recebe carga e passageiros. 


Agentes D. M. Feuerheerd Junior & C.* e Alex. - 


Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 73. 


Liverpool 


(8278) 


“O vapor inglez— 
TRA—, comman- 
dante W. Lamb, sahe 
» até o dia 11 do proxi- 
" mo mezdeagosto. 


“Consignatarios Alex. Miller & C.:, rua dos In- 
glezes n.º 13, ? (3279) 


berá tambem carga para Cadiz. 
Quem quizer carta dirija-se aos agentes 
Alex. Miller &'C.º, rua dos Inglezes n.º 73. 


Donos em Hull, B. B. Mason. (3277) 


Londres 


À escuna prussiana—TRIENTJE 
— de 107 tonelladas, classificada 3/; 
b? 1 Veritas, 9 annos, capitão J. Schon, 
ROME» sahe por estes 10 dias por ter a 
maior p:rte da ll prompta. 4 54 8224)" 
N 4 No Zi fo. yr To ASP. 
Hull & Leith 
 — A escuna prussiana—ENGELI- 
NA—, de 70 tonelladas, classificada 
em Vertas 3) 1), capitão C. D. 
Loeis, sahe até ,o fim do corrente 
MZ 1 to» ES BS AI (3225) 
: tá a . nd Pa /. 
Cork e Waterford 
cê? A escuna hamburgueza—FLO- 
FISIAN RENTINE 2º-capitão H. L. Hin- 
» tye, está prompta para receber car- 
ga e saho com brevidade, 
(2987) 


Bremenhavem |. 


- 
o 
fo 


estes po 


O —PRINCESS ROYAL— capi- 
tão Mellon, espera-se aqui em poucos 
dias para carregar para Hull; rece- 


+ 


lãs 


O brigue ing E ORE Ti 
A» RY—, capitão W ais oi 
E SA VR E RR De E DS, pira A =gETA ERA Gr 1.S 
AA com brovidade. Rd São 
cre O EN Co A 
«ara carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º | 
49. a GÊ «did 1 1A a és BAGMad 
e a DE SS 1! 
BRStOL Sc 
COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 
PRE A escuna ingleza — ALARM — - 
«am capitão J. Langford, a sahir no fim 
Ra de julho. os 2d : 
ESA - Agentes—Alexandre Millor & C.º, 
rua dos Inglezes n.º 73, Sig é (2912) 
. , 
Malmoe Riga 
" Sahe no dia 2 de agosto, a barca 
portugueza—EMILIA & AGNES. 
Caixa J. H. Andressen. 
(3337) 
AVISO 
a. 
RIO DE JANEIRO | = 
A galera —NOVA FAMA 2: — 
é Him Acha-so carregada e prompta para 
RAM seguir viagem : ainda recebe alguns 
Bet passageiros. Adami? 
“Os grs. carregadores servir-se-hão trazer os | 
seus conhecimentos e os snrs. passageiros os seus 
passaportes, e virem legalisar suas passagens. Cai- * 
xa Soares, Irmãos, largo.do Correio n.º 111 (de- 
fronte da fonte dos Ferros-Velhos. (2257) - 
ge 
AVISO Pá 
reis 4 é 
RIO DE JANEIRO 
“A galera—TENTADORA— ca- 
q -Ritão Emigdio José de Oliveira, está 
7 tretada para sabir com a carga que 
| tem engajada nó dia 15 de agosto. 
Os snrs. passageiros que se quizerem aproveitar 
die SO e bom trac ii d'este navio, 
venham tractar suas passagens c iguel Antoni. 
Pa gs as Dastaena om Mol Antuio 
vo pass ond! 35 ça 's ns! CLS a so 
Rio de Janeiro 
| A barca—TAMEGA, capitão 
;* As Jonquim de Oliveira Cunha, sahirá 
DR AA»” com brevidade, por ter parte da car- 
cm ga prompta. Cá 
- Para a completa e passageiros, aos quaos se 
dá bom tractamento e bons commodos, tracta-se | 
com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro da 
Lada n.º 19, ou com Ignacio Thomaz Ferreira & 
José Maria Viegas, na rua de S. João, com quem 
podem ajustar suas passagens, a pagar n'esta ou n'a- 
quelle porto, du grid 
Rio de-Janeiro 
A bem construida galera— AFRI- 
CA—, sahirá impreterivelmente no . 
* dia 10 de agosto por ter o seu car- 
- vegamento engajado: só recebe car- 
ga miuda e passageiros aos quaes oferece muito 
ons commodos; tracta-se com viuva Azevedo & 
Filhos, rua dos Fogueteiros n.º 80. (2587) 
& 
acta-so com Soa- 
fronte da 
= 
a. 
| e 
À K + O nosdipa e —, | 
e 1.º viagem, vai sahir com muita +, 
fes brevidade. Para 01 to" da carga e 
menina  prssageiros para o quo tem bons o! 
a pe EN TA cg tracta-se com Do- 
mingos José da Costa Moreira, praça de Car = 
berto n.º 134-—Porto. ae a E a 8569) 
FR CUTE IT ERES TO Dna s 
Respons avel M. 8. Carqueja A 
« q » 
“TYP. DO COMERCIO DO PORTO 
o 


